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Prefácio 
 

João Lupi 1 

 

 

A pandemia trouxe não só medos e cuidados, mas um pandemônio 

de opiniões divergentes, de atitudes controversas, entre as quais certo 

descrédito acerca da ciência, e decisões conflitantes. Nestas condições é 

difícil alguém estar tão alheio e distante da circulação de notícias e opiniões 

para não ser afetado pelo que acontece e se diz no mundo. Todos temos 

sido chamados, seja em público ou em conversa familiar, a dar parecer 

sobre a pandemia, e a refletir sobre ela. Com tal diversidade de mundos 

em confusão as ciências e os cientistas foram interpelados para que se 

pronunciassem – aliás, por vezes nem foram convidados, mas 

espontaneamente falaram – e não só biólogos e médicos, em suas 

especialidades, mas psicólogos e sociólogos, e de modo geral todas as 

ciências humanas. A confusão geral e internacional foi tão vasta e 

profunda, e tão interdisciplinar, que algumas vezes até (até!) os filósofos 

deram sua opinião e comentário. Há aqui que reparar em dois aspectos 

quase opostos: por um lado o ponto de vista interdisciplinar, ou 

interciências, que cada vez mais se mostra apto a considerar a pandemia 

na sua integralidade, é um ponto de vista muito próprio da filosofia, 

treinada para o pensamento sintético; por outro lado a prática e quase 

tradição do ensino da filosofia na modernidade é de estudar filologia e 

semântica filosóficas – o conceito de X na obra de Y – ou a de história 

comparada – como a filosofia medieval recebeu o neoplatonismo, e coisas 

 
1 João Eduardo Pinto Basto Lupi é um polímata luso-brasileiro graduado em Licenciatura em Filosofia, Teologia, 
Ciências Político-Sociais e Pedagogia. 
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semelhantes. A Filosofia, os professores de filosofia e seus discípulos, só 

olhava para si mesma, para si mesmos, e faziam história das idéias ou 

análise de conceitos achando que faziam filosofia. Só recentemente os 

filósofos se atreveram a fazer o que a filosofia realmente é: um olhar sobre 

o mundo, analisando-o segundo os modos e métodos tradicionais dos 

filósofos – ou adaptar métodos recentes à prática filosófica. Como dizia há 

cerca de 30 anos um aluno nosso: “vocês só nos falam de mortos!” Há 

muitos sinais de mudança, e muitas veredas abertas, outros caminhos 

mais próprios do fazer filosófico estão se afirmando, como o que faz a 

colega Mariana ao convidar seus alunos a pensarem como filósofos e não 

como historiadores, ou filólogos. O que se pode conseguir deste convite 

aos jovens é, para alguns, arriscado, temerário, ou mesmo inconveniente, 

mas para outros é necessário. Os resultados que conheço, e os que 

pratiquei, foram surpreendentes, como os textos de meus alunos de 

Filosofia de Segundo grau, em 1979, sobre “O futuro: uma incógnita”; ou 

os da graduação em Filosofia em 1985, sobre a apresentação de filósofos 

brasileiros mal conhecidos das universidades. Nos textos reunidos por 

Mariana há um sentido de vontade de falar, de prazer de comentar, 

nascidos do romper do silêncio pela oportunidade oferecida. Novos 

filósofos ou novas perspectivas filosóficas? É cedo dizer para textos tão 

curtos, mas certamente há neles pouco vocabulário de dicionários de 

filosofia, e em contrapartida algum vocabulário que abre a Filosofia ao 

mundo, como as críticas às terapias alternativas, de Caio Silvano; a análise 

da visão e da prática ocidental do mundo, de Victoria Hautz; mas mais 

presentes ainda as considerações sobre a ruptura da sociedade com a 

natureza, ou a sua alienação, objeto da reflexão de Daniel Lunelli, de 

Gabriel Galdino, e de Viviane R. dos Santos; Fernando Nazário está 

próximo quando propõe a necessidade de harmonizar a cultura com a 

ecologia, e Luciano Weber passa desta questão para a da múltipla relação 
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da pandemia com o crime institucional e político. De um modo ou de outro 

em todos os textos transparece a necessidade de revisão da sociedade com 

a natureza, alguns mesmo defendendo o veganismo. Mas reduzir o que 

está em cada escrito a um conceito, embora principal (ao menos 

aparentemente) é apenas uma apresentação, pois eles são bem mais ricos 

de considerações, vão muito além da epidemia e seu contexto, e em vários 

casos apontam novas vias. Neles se vê não só uma redação consistente, 

mas um pensamento amadurecido, e uma visão filosófica ampla, que estes 

colegas evidenciam. 

Florianópolis, 8 de janeiro de 2021. 

 



 
 
 

Introdução 
 

Mariana Paolozzi 1 
 
 

Os trabalhos aqui reunidos resultam da retomada das aulas na UFSC 

em modo emergencial, isto é, por meio do ensino a distância. Após meses 

de premente pressão desencadeada pela covid-19 em março de 2020, com 

o retorno emergencial às aulas, propus aos meus alunos de graduação (da 

disciplina Seminário de Pesquisa em Filosofia) que refletissem sobre a 

crise pela qual estamos passando.  

Os textos que seguem são dos discentes que se interessaram em par-

ticipar deste projeto de pesquisa e publicação. Seus conteúdos são de total 

responsabilidade dos alunos, cabe aos leitores avaliá-los em suas contri-

buições. A pergunta inicial lançada aos discentes foi: “Qual sua 

interpretação a respeito da crise atual? Como sair dela?”. 

Debruçamo-nos por alguns meses no processo de levantamento de 

material bibliográfico, discussão e reflexão, buscando ordenar nossas sen-

sações, medos, esperanças e desesperanças, aliadas a análises da 

conjuntura atual vindas de todas as partes, dessa experiência coletiva de 

caráter amplo.  

Entrando agora quase em um segundo ano de pandemia, fica cada 

vez mais claro que, na verdade, estamos diante de uma sindemia, ou em 

seu aspecto mais agravado ainda, diante de um colapso civilizacional. O 

conceito de sindemia foi elaborado pelo epidemiologista Merrill Singer,2 

nos anos 1990, evocando a ideia de que sindemia significa uma doença 

 
1 Professora associada da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), Departamento de Filosofia. E-mail: 
marianapaolozzi@gmail.com. 

2 Apud BETTO, F. “Não é Pandemia, é Sindemia”. Disponível em: <https://www.freibetto.org/index.php/todos-os-
artigos/236-nao-e-pandemia-e-sindemia>. Acesso em 12/01/21. 

https://www.freibetto.org/index.php/todos-os-artigos/236-nao-e-pandemia-e-sindemia
https://www.freibetto.org/index.php/todos-os-artigos/236-nao-e-pandemia-e-sindemia
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infecciosa entrelaçada a problemas sociais, políticos, econômicos, acres-

centando-se a isso também a crise ambiental. Isso implica, portanto, que 

a covid-19 não pode ser tratada como problema isolado. 

As reflexões que seguem ajudam-nos a nos situar frente a esses acon-

tecimentos e sua complexidade. São apresentados variados pontos de 

vista, reflexões instigantes que compõem um quadro de diferentes matizes 

sobre a nossa própria autodestrutividade e a posição em que nos encon-

tramos. 

Como salienta Maria Rita Kehl, 3 neste momento é preciso invocar a 

‘louca da casa’, ou a imaginação, para se estabelecerem e se criarem focos 

de civilização em meio à barbárie e enfrentamento desta crise. Referindo-

se a Walter Benjamin, recorda que quando no campo de concentração, ele 

criava clubes de leitura e de debates.  

Assim, também a Filosofia é chamada em cena, (esse ator tão des-

prestigiado nos últimos tempos) com aquilo que de melhor pode 

contribuir por meio do fazer filosófico, caracterizado também, por assim 

dizer, pela força de uma abordagem aglutinadora, ou por uma busca de 

visão abrangente da realidade, diferente das especificidades das ciências, 

por exemplo. Mais ainda, e fundamentalmente, esse fazer filosófico, sendo 

carregado de poder criador - como nos mostra a própria História da Filo-

sofia - põe-se a serviço da transformação da realidade.  

Passo então a palavra aos entusiastas colaboradores deste livro, pois 

é a partir destas características exclusivas à Filosofia – como bem o lembra 

o prof. Lupi no Prefácio – que tecem suas considerações. 

 

 São Paulo, 8 de fevereiro de 2021. 

 
3 Entrevista de Maria Rita Kehl ao Tutaméia, publicado por DCM.  Disponível em: https://www.diariodo 
centrodomundo.com.br/e-preciso-criar-focos-de-civilizacao-em-meio-a-barbarie-diz-maria-rita-kehl/>. Acesso em: 
08/02/21. 

https://www.diariodocentrodomundo.com.br/e-preciso-criar-focos-de-civilizacao-em-meio-a-barbarie-diz-maria-rita-kehl/
https://www.diariodocentrodomundo.com.br/e-preciso-criar-focos-de-civilizacao-em-meio-a-barbarie-diz-maria-rita-kehl/
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Ética, COVID-19 e cientificismo: 
uma perspectiva wittgensteiniana 1 

 
Eric Bitencourt de Santana 2 

 
 

Desde a declaração de pandemia do novo Coronavírus anunciada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020, a comunidade 

filosófica iniciou (e retomou) importantes debates sobre questões bioéti-

cas. Há diversos temas e amplas discussões sobre problemas bioéticos 

envolvendo a situação pandêmica da COVID-19. Problemas como “qual 

deve ser o critério para escolher pacientes em situações onde faltam leitos 

de UTI?” ou “qual a ordem de prioridade na vacinação em massa de um 

país?” são algumas das perguntas que surgem no cenário pandêmico. Uma 

discussão mais aprofundada desses problemas bioéticos pode ser confe-

rida no trabalho Saúde pública, justiça e cloroquina: aspectos 

farmacoepidemiológicos e reflexões bioéticas da pandemia da COVID-19 no 

Brasil3. 

Neste artigo, quero apresentar uma perspectiva sobre como a Ética e 

as ciências (em especial, as ciências da Saúde) se relacionam na pandemia 

e qual o papel de cada uma delas no contexto em que vivemos atualmente. 

Meu principal objetivo será mostrar que a Filosofia foi reduzida 

equivocadamente no discurso popular e no senso comum a uma disciplina 

 
1 Dedico este artigo à brilhante colega Paola Perdigão (in memoriam), a qual tive discussões frutíferas sobre 
Wittgenstein e Agostinho. 

2 Graduando no curso de Bacharelado em Filosofia da Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: 
bitencourteric@hotmail.com 

3 SANTANA, Eric; VÖLZ, Luanna. Saúde pública, justiça e cloroquina: aspectos farmacoepidemiológicos e reflexões 
bioéticas da pandemia da COVID-19 no Brasil. 2020. Disponível em: <https://periodicos.ufsm.br/voluntas/ 
article/view/43590>. Acesso em: 09/03/2021. 

https://periodicos.ufsm.br/voluntas/article/view/43590
https://periodicos.ufsm.br/voluntas/article/view/43590
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inferior às ciências (mais especificamente, às ciências da saúde). No 

entanto, minha intenção será mostrar que essa visão inferiorizada da 

Filosofia é equivocada.  

Para tanto, iniciarei este artigo apresentando que comparar a Filoso-

fia com a ciência e inferiorizar a investigação filosófica não são atitudes 

exclusivas de nossa época. Uma situação semelhante a essa ocorreu 

quando o positivismo lógico teve destaque no século XX, em um momento 

posterior à virada linguística a partir da publicação do Tractatus Logico-

Philosophicus de Ludwig Wittgenstein. Em seguida, vou apresentar alguns 

trabalhos de Bioética, destacando alguns dos aspectos filosóficos deles. No 

fim, pretendo convencer o leitor de que a Filosofia é uma investigação teó-

rica tão importante e proveitosa quanto as investigações científicas no que 

diz respeito aos seus resultados e suas consequências para a vida prática. 

 
1. A filosofia é inferior às ciências? 
 

É comum observar na mídia o surgimento de diversas críticas às ci-

ências humanas e à Filosofia, especialmente no Brasil. Alguns afirmam 

descuidadamente que a Filosofia é inferior às ciências Naturais e da Sa-

úde4,5 e outros sustentam que ela está fadada a desaparecer, já que não 

“progride” desde o seu surgimento6. O argumento (se é que podemos cha-

mar isso de argumento) se fundamenta na crença de que a Filosofia7 traz 

poucos ou nenhum resultado satisfatório para a vida prática. Essa crença 

 
4 Weintraub: ‘Não quero sociólogo, antropólogo e filósofo com meu dinheiro’. UOL Notícias. Disponível em: 
<https://noticias.uol.com.br/colunas/constanca-rezende/2020/06/14/weintraub-nao-quero-sociologo-
antropologo-e-filosofo-com-meu-dinheiro.htm>. Acesso em 09 de março de 2021; 

5 Bolsonaro sugere reduzir verbas para cursos de filosofia e sociologia. Exame. Acesso em: 
<https://exame.com/brasil/bolsonaro-sugere-reduzir-verba-para-cursos-de-filosofia-e-sociologia/>. Acesso em: 09 
de março de 2021; 

6 Filosofia não é ciência e está fadada a desaparecer, afirma pesquisador. Folha. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2018/06/filosofia-nao-e-ciencia-e-esta-fadada-a-desaparecer-afirma-
pesquisador.shtml; 

7 A partir daqui, falarei especificamente sobre a Filosofia. Fica subentendido que os mesmos argumentos também 
devam servir às Ciências Humanas; 

https://exame.com/brasil/bolsonaro-sugere-reduzir-verba-para-cursos-de-filosofia-e-sociologia/
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de maneira alguma está de acordo com a realidade, como veremos à frente 

no texto. Aqueles que pensam que a Filosofia está fadada a desaparecer 

afirmam que a Ciência será capaz de resolver a maioria dos problemas do 

mundo e reduzem a Filosofia a investigações metafísicas de cunho platô-

nico. Não pretendo dar uma definição clara ou discutir o que é Filosofia 

aqui, mas como também veremos mais à frente, há âmbitos da vida prática 

nos quais a Ciência não pode alcançar, fornecer resultados ou mensurar 

fisicamente (e, portanto, quimicamente e biologicamente). E o papel da 

Filosofia é suprir essa lacuna. Antes de entrarmos nas questões mais cen-

trais deste artigo, vamos olhar um pouco para trás na história da filosofia. 

 
1.1 O Círculo de Viena e o verificacionismo  
 

No século XX surge o forte movimento chamado “Positivismo Lógico” 

que reunia filósofos, cientistas e matemáticos. O contexto era propício para 

o surgimento desse grupo, afinal, disciplinas como Matemática, Psicologia, 

Física e Química se tornavam cada vez mais áreas independentes da Filo-

sofia. Como consequência disso, problemas que antes eram filosóficos 

foram respondidos independentemente do método filosófico. Diante desse 

desmembramento da Filosofia e do auge das descobertas científicas, uma 

questão permeia no ar: o que sobrou para a Filosofia?8 Além disso, com a 

criação das geometrias não-euclidianas, pôs-se em discussão se a filosofia 

kantiana era consistente com o avanço da matemática moderna. Segundo 

Russell,9 um positivista lógico defende que não há um “conhecimento es-

pecial” que só a Filosofia pode alcançar como, por exemplo, o 

conhecimento metafísico. Para ser mais específico, um positivista lógico 

descartaria qualquer tipo de filosofia que não pudesse ser verificada por 

 
8 CREATH, Richard. "Logical Empiricism". Disponível em:  

<https://plato.stanford.edu/entries/logical-empiricism/>. Acesso em: 09/03/2021. 

9 RUSSELL, Bertrand. Logical positivism. Revue internationale de philosophie, p. 3, 1950; 
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alguma ciência empírica ou não é verdadeira analiticamente (como a ló-

gica clássica e a matemática clássica).  

O manifesto chamado A concepção científica do mundo: o Círculo de 

Viena10 escrito por Hans Hahn, Rudolf Carnap e Otto Neurath, o qual tam-

bém apresenta os nomes de Russell, Wittgenstein e Einstein em seu 

apêndice, caracterizam a concepção científica do mundo como 

 

empirista e positivista: há apenas conhecimento empírico, baseado no imedi-

atamente dado. Com isso se delimita o conteúdo da ciência legítima. Em 

segundo lugar, a concepção científica do mundo se caracteriza pela aplicação 

de um método determinado, o da análise lógica. [...] Do mesmo modo que o 

sentido de todo enunciado científico deve poder ser indicado por meio de uma 

redução a um enunciado sobre o dado, assim também o sentido de cada con-

ceito, pertencente a qualquer ramo da ciência, deve poder ser indicado por 

meio de uma redução gradativa a outros conceitos, até aos conceitos de grau 

mínimo [...]. 

 

Nesse sentido, os participantes do Círculo de Viena defendiam que só 

dois tipos de sentenças são verificáveis: aquelas relacionadas às questões 

de fato e aquelas analíticas (logicamente verdadeiras). Para ilustrar, sen-

tenças do tipo “Araranguá tem mais do que cinquenta mil habitantes” e 

“(p → p)” são sentenças verificáveis. A primeira por meio de uma pesquisa 

dos habitantes da cidade de Araranguá e a segunda é analiticamente ver-

dadeira (‘p implica em p’ é uma tautologia na lógica clássica). Todas as 

outras sentenças que não podem ser categorizadas como verificáveis são 

destituídas de sentido. Note então que qualquer tentativa de fazer metafí-

sica fracassará, pois as sentenças metafísicas não se encaixam em 

nenhuma das duas definições. O clássico exemplo de Carnap11 que usa a 

 
10 NEURATH, Otto; CARNAP, Rudolf; HAHN, Hans. A concepção científica do mundo: o Círculo de Viena. Cadernos 
de História e Filosofia da Ciência, v. 10, p. 12, 1986; 

11 CARNAP, Rudolf; SEGATTO, Antonio Ianni. Superação da metafísica pela análise lógica da linguagem. Cadernos 
de Filosofia Alemã: Crítica e Modernidade, v. 21, n. 2, p. 95-115, 2016. 
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afirmação de Heidegger de que “O Nada nadifica” é uma pseudoproposição 

resume a intenção do Círculo de Viena: destituir a metafísica e toda a Fi-

losofia que não está de acordo com o critério de verificação.  

No entanto, vê-se que, com esse critério, são apagadas também a área 

da Ética e a Estética. Alfred Jules Ayer em seu livro Language, Truth & 

Logic deixa claro que não há espaço para a Ética como uma área do conhe-

cimento. Para ele, fatos morais não existem e não podem ser verificados 

empiricamente. Assim, o estudo da Ética se tornaria um amontoado de 

enunciados sem sentido (desprovidos de significado). Hoje atribuímos a 

Wittgenstein uma forte influência no movimento do positivismo lógico. 

Entretanto, os integrantes do Círculo de Viena usaram indevidamente a 

filosofia de linguagem do Tractatus sem notar que, na verdade, o autor da 

obra busca salvar a Ética do cientificismo. 

 
1.2 Wittgenstein e a especialidade da ética 
 

Ludwig Wittgenstein foi um dos proponentes da chamada virada lin-

guística do século XX que acarretou mudanças de paradigmas de 

investigações filosóficas. A sua obra, Tractatus Logico-Philosophicus 

(TLP), talvez seja uma das mais importantes da época. Há diversas inter-

pretações sobre qual o principal objetivo de Wittgenstein com a publicação 

do TLP, mas uma delas - aquela que defende que o TLP tem um objetivo 

ético - certamente chamará maior atenção neste texto. Para sustentar a 

importância da Ética como domínio especial da vida e também recusar 

argumentos cientificistas à moda de Wittgenstein, quero retomar algumas 

das ideias apresentadas no Tractatus. 

Em uma carta a Ludwig von Ficker, Wittgenstein12 afirma que o TLP 

tem objetivo ético e que seu “trabalho consiste em duas partes: a primeira 

 
12 A PRELIMINARY VIEW OF THE TRACTATUS. Disponível em:  

<http://people.loyno.edu/~folse/Wittpreliminary.html>. Acesso em: 09 de março de 2021; 
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apresentada aqui e tudo aquilo que não escrevi. E é precisamente essa se-

gunda parte que é a mais importante. Em meu livro, o ético é delimitado 

por dentro”. Para que se chegue ao resultado final, o autor define a filosofia 

como uma espécie de atividade cujo objetivo é esclarecer pensamentos e a 

linguagem. Nesse sentido, a Filosofia não busca retratar a realidade, mas 

sim delimitar o que pode ser dito (com sentido) ou não13. Além disso, o 

autor apresenta o que chamamos de teoria pictórica da linguagem. Grosso 

modo, a proposição figura um estado de coisas. Falar proposicionalmente 

sobre um estado de coisas no mundo é análogo a construir uma represen-

tação em maquete de um edifício que existe no mundo. Esse é exatamente 

o papel da linguagem: a proposição exibe o fato assim como uma maquete 

de um edifício exibe o edifício real. E o que podemos concluir dessa per-

cepção da linguagem? 

Antes de tudo, que a proposição pode ser verdadeira ou falsa. Se digo 

que “ao lado da minha xícara de café está o Tractatus”, então sabemos que 

essa proposição pode ser verdadeira ou falsa. No entanto, algumas “pro-

posições” são sem sentido, por exemplo, as tautologias da lógica e as 

proposições da Ética. Tautologia e contradição não são imagens da reali-

dade. Em TLP 4.462, afirma-se que “tautologia[s] [...] não são imagens da 

realidade. Não representam nenhuma situação possível. Porque [...] ad-

mite[m] qualquer situação” e por isso as tautologias não figuram o mundo 

(e, portanto, carecem de sentido). O que as tautologias fazem é mostrar a 

forma lógica da linguagem, mas não dizem nada.14 Semelhantemente são 

as afirmações sobre a moralidade. Elas não dizem, mas mostram. Os posi-

tivistas lógicos se equivocaram ao pensar que Wittgenstein concordaria 

com o critério verificacionista. Na verdade, a saída do autor do Tractatus 

 
13 DALL’AGNOL, Darlei. A vida e obra de Ludwig Wittgenstein. Wittgenstein em retrospectiva. p. 16-17 Florianópolis: 
UFSC, 2012. 

14 DALL’AGNOL, Darlei. A vida e obra de Ludwig Wittgenstein. Wittgenstein em retrospectiva. p. 22 Florianópolis: 
UFSC, 2012; 
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é de traçar uma distinção entre as sentenças proposicionais (aquelas que 

podem expressar seu sentido) e aquelas que nada dizem, mas mostram.  

A distinção entre dizer e mostrar é fundamental para que não se des-

carte nem a Ética, nem a Estética e nem a Teologia do domínio da vida 

humana. As sentenças “A caridade é boa” ou “Não mate” nada dizem sobre 

o mundo e sequer retratam um estado de coisas no mundo. O exemplo 

apresentado na Conferência sobre Ética15 explica bem essa questão: 

 

[imagine] uma pessoa onisciente e que, por conseguinte, conhecesse todos os 

movimentos de todos os corpos animados ou inanimados do mundo e conhe-

cesse também os estados mentais de todos os seres que tenham vivido. 

Suponham, além disso, que esta pessoa escreveu tudo o que sabe num grande 

livro. Então tal livro conteria a descrição total do mundo. O que quero dizer é 

que este livro não incluiria nada do que pudéssemos chamar juízo ético nem 

nada que pudesse implicar logicamente tal juízo.  

 

Wittgenstein ainda complementa ao afirmar que se lermos a descri-

ção de um assassinato nesse livro, não haverá sequer uma sentença ética 

sobre o acontecimento e ele “estará exatamente no mesmo nível que qual-

quer outro acontecimento como a queda de uma pedra”. Para o autor, a 

Ética, “se ela é algo, é sobrenatural e nossas palavras somente expressam 

fatos, do mesmo modo que uma taça de chá somente pode conter um vo-

lume determinado de água, por mais que se despeje um litro nela”. No 

início da Conferência sobre Ética, ele ainda se refere à Ética como:  

 

a investigação sobre o significado da vida, ou daquilo que faz com que a vida 

mereça ser vivida, ou sobre a maneira correta de viver. 

 

 
15 WITTGENSTEIN, Ludwig. Conferência sobre Ética. Disponível em: 
<http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/2010/artigos_teses/FILOSOFIA/Artigos/conferencia_eti
ca.pdf>. Tradução de Darlei Dall’agnol. Acesso em: 09 de março de 2021. 
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Ao não dizer algo sobre o mundo e nem retratar a realidade, as sen-

tenças éticas mostram o que devemos fazer, mostram o que faz com que a 

vida mereça ser vivida e mostram sobre a maneira correta de viver. Ela é 

indizível e inexprimível (TLP 6.522), mas faz parte do discurso humano e 

certamente não deve ser “apagada” como pensavam os positivistas lógicos 

e nem subjugada como inferior às ciências.  

Nesta seção, apresentamos uma perspectiva tecnicista que inferioriza 

a filosofia e ciências humanas em relação às ciências naturais e da saúde 

nos dias de hoje e também um paralelo histórico do século XX envolvendo 

o Círculo de Viena. Independente se Ludwig Wittgenstein estava correto 

sobre a teoria da proposição como figuração da realidade ou não ou sobre 

a especialidade da Ética como um domínio próprio do discurso humano 

(não redutível às ciências), espero que esta seção sirva de incentivo para o 

leitor refletir criticamente sobre as posições tecnicistas apresentadas no 

início deste trabalho. Caso não seja convincente o suficiente, na seção se-

guinte serão apresentados diversos trabalhos filosóficos (mais 

especificamente da área de Bioética e COVID-19) de extrema importância 

para o cenário que vivemos hoje. 

 
2. Juntas contra o tecnicismo: a ciência de mãos dadas com a filosofia 
 

Desde a declaração do cenário pandêmico pela OMS em março de 

2020, os esforços de cientistas para conter a pandemia são imensuráveis, 

seja com a produção de vacinas, medicamentos ou outros métodos não-

farmacológicos. Nesse contexto, a ciência se mostra cada vez mais atual e 

essencial na vida humana. Um ano depois, já dispomos de vacinas seguras 

e eficazes contra a COVID-19. Cerca de 300 milhões de pessoas16 foram 

vacinadas enquanto este artigo está sendo escrito. Enquanto isso, muitas 

 
16 Dados disponíveis no seguinte site: <https://ourworldindata.org/covid -vaccinations>. 

https://ourworldindata.org/covid
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outras pesquisas vêm sendo desenvolvidas e novas vacinas também são 

estudadas pelos cientistas. 

Por outro lado, vemos que as ciências humanas e a filosofia parecem 

estar apagadas nesse mesmo contexto. Outras atividades como a de mate-

máticos se apresentam rapidamente como úteis a partir da criação de 

simulações, estudos de modelos e cálculos para previsão de novas infec-

ções.17 Na verdade, na primeira seção deste trabalho vimos que a mídia e 

figuras públicas costumam ter uma noção equivocada do que é fazer filo-

sofia na nossa sociedade. Entretanto, ao mesmo tempo, diversos debates 

filosóficos que são considerados importantes nos dias de hoje emergem no 

senso comum: “temos recursos médicos finitos, então quem deve ser salvo 

e por quê?”, “quais são as responsabilidades das instituições de saúde para 

com os profissionais da área?”, “quais as responsabilidades dos profissio-

nais da saúde para com suas famílias?” “qual critério deveríamos utilizar 

na hora de distribuir auxílio financeiro para a população?” e “como deve-

mos testar novos tratamentos contra a COVID-19?”. Como podem essas 

perguntas serem importantes, filosóficas e mesmo assim não serem cre-

ditadas a pesquisadores da Bioética (área interdisciplinar que envolve 

também a filosofia da moral)? Há diversas outras questões filosóficas que 

(re)surgiram durante a pandemia da COVID-19 e muito pouco se fala so-

bre na mídia. Há claramente uma inconsistência nisso: uma maioria de 

pessoas crê que não há utilidade na filosofia, mas discute assuntos filosó-

ficos durante o cotidiano ou consome conteúdos filosóficos “úteis” sem 

mesmo saber disso. Por isso, nesta seção vou apresentar algumas das per-

guntas filosóficas que têm implicações práticas relevantes e são estudadas 

nos dias de hoje por bioeticistas brasileiros. 

 
17 O International Congress on Industrial and Applied Mathematics (ICIAM) é um congresso de matemática aplicada 
quadrienal que reúne matemáticos do mundo todo. Confira mais informações sobre os trabalhos de matemáticos da 
ICIAM em <https://iciam.org/mathe matics-covid-19>. 
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Veja esta primeira pergunta: “temos recursos médicos finitos, então 

quem deve ser salvo e por quê?”. Este é um tema relevante e filosófico. 

Uma questão (bio)ética. O colapso da saúde pública que acontece hoje em 

março de 2021 é reflexo de políticas públicas equivocadas que ocasionaram 

a falta de leitos de UTI e faltam recursos em hospitais. Hoje, profissionais 

da saúde devem escolher quais pacientes irão tratar18. Essa é uma escolha 

delicada que decide quem irá morrer e quem irá viver. Então quais crité-

rios deve-se utilizar? Evidentemente, a discussão não é unicamente 

filosófica (muito embora haja uma discussão mais abstrata sobre esse pro-

blema), mas ela deve ser trabalhada em conjunto filosoficamente e 

cientificamente. É o que faz o Grupo de Trabalho Dilemas COVID-19 com-

posto por Marco Azevedo, Darlei Dall'Agnol e Alcino Bonella, bioeticistas 

reconhecidos no país no trabalho intitulado Proposta de diretrizes éticas 

para alocação de tratamento em UTI durante a pandemia COVID-1919. No 

trabalho, os autores cuidadosamente aliam técnicas científicas de escore 

clínico (SOFA) com princípios filosóficos e éticos para decidir como será 

feita a alocação do tratamento daqueles pacientes que precisam de UTIs. 

O mesmo grupo ainda trabalhou com outro problema da pandemia 

da COVID-19: “como devemos testar novos tratamentos contra a COVID-

19?”. Em particular, tratou do problema do uso da cloroquina off label em 

pacientes no artigo intitulado Bioética em tempos de pandemia: Testes clí-

nicos com Cloroquina para tratamento de COVID-1920. Novamente, os 

autores conseguem conectar resultados científicos com princípios bioéti-

cos clássicos e analisar se seria moralmente correto fazer uso de um 

 
18 Médicos já se preparam para escolher quais pacientes tratar. R7. Disponível em: <https://noticias.r7.com/ 
saude/medicos-ja-se-preparam-para-escolher-quais-pacientes-tratar-04032021> 

19 AZEVEDO, Marco et al. Proposta de diretrizes éticas para alocação de tratamento em UTI durante a pandemia 
COVID-19. Disponível em: <http://doi.org/10.13140/RG.2.2.36535.55202>. Acesso em:  09/03/2021 

20 BONELLA, Alcino Eduardo; DE ARAUJO, Marcelo; DALL’AGNOL, Darlei. Bioética em tempos de pandemia: Testes 
clínicos com Cloroquina para tratamento de COVID-19. Veritas (Porto Alegre), v. 65, n. 2, p. 2020. 

http://doi.org/10.13140/RG.2.2.36535.55202
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fármaco cuja eficiência contra COVID-19 não é conclusiva e potencial-

mente causa danos aos seus usuários.  

O doutor Fernando Maurício da Silva trabalha um problema seme-

lhante em seu artigo chamado Triagem médica em pandemia: uma análise 

das normas éticas e técnicas21 onde analisa extensamente como deve ser 

feita a triagem médica na pandemia, discutindo modelos éticos e propondo 

um ele próprio. 

Note que esses são apenas alguns dos mais variados trabalhos de 

bioética e filosofia na pandemia. Todas as perguntas apresentadas anteri-

ormente, além das que foram detalhadas aqui, têm uma motivação ética 

(e portanto, filosófica). Note que essas pesquisas aliam resultados científi-

cos com modelos normativos. Ainda mais: à moda de Wittgenstein, a 

ciência nada nos diz sobre a resposta desses problemas morais. Por isso a 

filosofia é tão importante, especialmente no momento pandêmico que vi-

vemos.  

 
3. Conclusão 
 

Enfim, espera-se que o leitor tenha sido convencido de que (1) a filo-

sofia não é inferior às ciências e não deve ser descartada como queriam os 

positivistas lógicos (na verdade, ela estuda áreas do conhecimento que a 

ciência não é capaz de alcançar) e (2) as pesquisas filosóficas precisam 

também de resultados científicos e vice-versa, isto é, a ciência trabalha em 

conjunto com a filosofia. Por fim, conclui-se que uma visão de mundo tec-

nicista contemporânea quanto à perspectiva cientificista do século XX é 

insustentável. Em suma, apenas destacamos neste artigo o que aparece na 

seguinte proposição presente no Tractatus: 

 

 
21 SILVA, Fernando Maurício da. Triagem médica em pandemia: uma análise das normas éticas e técnicas. Disponível 
em: <https://periodicos.ufop.br:8082/pp/index.php/fundamento/article/view/4667/3675>. Acesso em: 09/ 
03/2021 
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Sentimos que, mesmo que todas as questões científicas possíveis tenham ob-

tido resposta, nossos problemas de vida não terão sido sequer tocados. (TLP 

6.52) 
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A crise atual seria uma manifestação da falha 
metabólica na interação ser humano-natureza? 

 
Gabriel A. Galdino 1 

 
 

Para que a propagação acelerada da COVID-19 e a sua letalidade2 se-

jam devidamente compreendidas, precisamos ir muito além das 

considerações médicas. O aprimoramento dos meios de transporte; o “es-

treitamento” das relações econômicas, políticas e culturais entre os países 

(naquilo que chamamos de processo de globalização); as políticas de Es-

tado que atendem de modo desequilibrado aos diferentes setores da 

sociedade3; a iatrogênese4; a predação de animais silvestres; e o descom-

promisso com o bem público: todos esses fatores devem ser considerados 

para começarmos a perceber a complexa malha sobre a qual se assenta a 

pandemia do COVID-19. 

Nesse contexto, uma das chaves de leitura para compreender alguns 

feixes dessa malha pode ser expressa através do conceito de “falha meta-

bólica”. Esse conceito tem por base a seguinte ideia: junto com o 

desenvolvimento do sistema capitalista de produção, surgiu uma fenda na 

interação entre a humanidade e a natureza, no sentido de que começamos 

 
1 Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: 
g.a.galdino1@gmail.com. 

2 Um milhão de mortes em decorrência do novo coronavírus, em menos de um ano de monitoramento - dados em: 
https://www.world ometers.info/coronavirus/. Acesso em 12 de outubro de 2020; 

3 Em geral, as políticas públicas (principalmente no Brasil, mas não só, podemos citar os EUA também) têm assistido 
os bancos e os setores industriais, e com a mesma intensidade, têm esquecido das reais necessidades (saúde, 
educação, arte e trabalho) da parcela mais pobre da população, que justamente, como mostram as pesquisas em 
anexo, é mais vulnerável ao coronavírus (ver anexo I); 

4 Iatrogênese é a ideia de que a medicina tradicional–  fármacos, procedimentos cirúrgicos, entre outros- é 
responsável por criar e propagar novas patologias, sendo uma dentre os responsáveis pelo adoecimento em larga 
escala na sociedade ocidental; 

https://www.worldometers.info/coronavirus/
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a extrair grandes quantidades de recursos naturais de um local do globo e 

transferir para outro, sem que houvesse uma compensação em tal deslo-

camento, e conforme esse sistema de produção foi se desenvolvendo, tal 

fenda foi ficando cada vez maior, gerando assim um desequilíbrio na bios-

fera – o metabolismo no qual fazemos parte5. Segundo essa teoria, todo 

esse processo culminou naquilo que chamamos Antropoceno6: a era geo-

lógica gerada pelas mudanças causadas pelos seres humanos em todo o 

planeta Terra. Nessa concepção, o desequilíbrio existente passou a ser con-

siderado irreversível a curto e a médio prazo. 

O conceito de “falha metabólica”7 foi sistematizado por John Bellamy 

Foster, mas já havia sido introduzido por Karl Marx8 ao final do livro 3 de 

O Capital: o processo global da produção capitalista – o qual nos possibilita 

interpretar a separação entre o ser humano e a natureza como um pro-

cesso de alienação da humanidade, e que, segundo Foster9, pode ser 

analisado por três vieses que se imiscuem, a saber: 1) a alienação da natu-

reza, 2) a alienação da produção e 3) a alienação de si. Devido ao pouco 

espaço, os pontos 2 e 3 serão abordados no anexo I.  

 

 
5 FOSTER, J. B, A Ecologia de Marx- Materialismo e natureza. Trad. Maria Tereza Machado– Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005. Cap. 5–  O metabolismo entre natureza e sociedade, p. 199-246; 

6 Antropoceno  é uma palavra constituída a partir da língua grega, o prefixo “antropo” significa humano; e o sufixo 
“ceno” se relaciona com a ideia de eras geológicas. Outra tradução possível: Época dos Humanos. 

7 FOSTER, J. B, (Ibidem), p. 217-235; 

8 Cito Marx: “A pequena propriedade do solo pressupõe que parcela imensamente maior da população seja rural e 
que não o trabalho social, mas o trabalho isolado seja o predominante; que, por isso, sob tais circunstâncias, estejam 
excluídos a riqueza e o desenvolvimento da reprodução, em condições tanto materiais quanto espirituais, assim como 
as condições de um cultivo racional. Por outro lado, a grande propriedade do solo reduz a população agrícola a um 
mínimo em diminuição constante e opõe-lhe uma população industrial cada vez maior, aglomerada em grandes 
cidades, gerando assim as condições para uma ruptura irremediável no metabolismo social, prescrito pelas 
leis naturais da vida; dessa ruptura decorre o desperdício da força da terra, o qual, em virtude do comércio, é levado 
muito além das fronteiras do próprio país.” (destaque em negrito nosso)- Extraído de: Karl Marx. “O capital: crítica 
da economia política: livro III: o processo global da produção capitalista”, tradução: Rubens Enderle- São Paulo: 
Boitempo, 2017, p. 1801; 

9 FOSTER, J. B, (Ibidem), p. 223; 
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1. A alienação da natureza 
 

Do século XIII ao século XIX, tendo como marco os processos históri-

cos ocorridos na Grã-Bretanha, dos enclosures ao advento da Segunda 

Revolução Industrial, podemos notar uma aceleração desmedida do cres-

cimento populacional daquele império10. Isso evidenciou a necessidade de 

aumentar a produção de alimentos, e com esta veio o processo de exaustão 

do solo, na qual se fundaram os trabalhos de Justus von Liebig11 sobre fer-

tilização artificial do solo. Nas palavras de John Bellamy Foster12:  

 

[...] eu descobri que foi a investigação sistemática da obra do grande químico 

agrícola alemão Justus von Liebig, partindo da sua crítica do malthusianismo, 

que levou Marx ao seu conceito central da Falha Metabólica na relação ser hu-

mano com a natureza- sua análise madura da alienação da natureza (FOSTER, 

2005, p. 10). 

 

Dada a situação na qual se encontravam os países da Grã-Bretanha, 

bem como os estudos sobre a possibilidade de fertilização do solo, defla-

grou-se a busca e a extração dos adubos naturais pelo mundo. Dentre os 

adubos mais procurados, destacou-se o guano13 que foi encontrado na 

costa da América do Sul voltada ao pacífico, principalmente no Peru.  

Na leitura de Foster14, a extração e o transporte do guano da América 

do Sul para a Europa teria sido um marco na relação de alienação do ser 

 
10 Vide o estudo de Thomas Malthus, “Essay on the principle of population (1826)”, no qual ele elabora uma das 
teorias que explicam as razões para o crescimento geométrico da população em detrimento do crescimento aritmético 
da produção de alimentos; 

11 Liebig foi um cientista e professor de química responsável pela criação de fertilizantes químicos, sabão, explosivos 
e alimentos desidratados, além de inúmeras fórmulas e processos para a química orgânica;  

12 FOSTER, J. B, A Ecologia de Marx- Materialismo e natureza. Trad. Maria Tereza Machado- Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2005. 

13 Guano é um fertilizante natural composto por fezes de pássaros e morcegos, é muito utilizado devido aos altos 
teores de nitrogênio em sua composição; 

14 FOSTER, J. B, (Ibidem), p. 212-220; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cientista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fertilizante
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sab%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Explosivo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alimento
https://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADmica_org%C3%A2nica


32  |  Reflexões acerca da pandemia COVID-19: uma visada filosófica 
 

humano como o meio que o rodeia, pois ao abrir uma fenda15 [riβ]16 na 

superfície da Terra para sucção desses recursos naturais, o ser humano 

passou a viver e a naturalizar um desequilíbrio sem precedentes na super-

fície do planeta. Esse desequilíbrio (extração de minérios em geral, 

poluição em larga escala, extinção de diversas espécies de plantas e ani-

mais, etc.) é amparado pelo discurso de superioridade da humanidade 

frente a natureza17, obliterando a ideia de que somos parte constitutiva da 

mesma. 

Desde o começo do livro I: O capital: Crítica da Economia Política18, o 

conceito de metabolismo [Stoffwechsel], que busca ligar o ser humano à 

natureza, já estava colocado19. E ao olharmos para hoje, parece-nos evi-

dente que as mudanças climáticas potencializadas pelas transformações 

quase irreversíveis geradas pelo comportamento humano (naquilo que já 

chamamos de uma nova era– Antropoceno) contribui para o agravamento 

dessa crise que vem sendo gestada, no mínimo desde o século XIII.  

Em resumo20: 

 

Para Marx, existe uma interação metabólica entre o homem e a natureza que 

será rompida pelo capitalismo. A propriedade privada, instaurando a divisão 

do trabalho, separa o camponês da terra, de uma relação íntima e tradicional 

com o solo, provocando uma "falha metabólica" incontornável no modo de 

produção capitalista. Por conseguinte, a relação predatória com a natureza, 

 
15 ‘rift’ [fenda] corresponderia na língua inglesa ao termo originalmente usado por Marx, mas que na língua 

portuguesa foi traduzido por ‘falha’; 

16 MARX, K., Das Kapital. Kritik der politischen Ökonomie, Dritter Band– Buch III: Der Gesamtprozeβ der 
kapitalistischen Produktion, Herausgegeben von Friedrich Engels, Hamburg 1894, p. 821; 

17 FOSTER, J. B, (Ibid), sobre o desenvolvimento da teologia natural na modernidade. P .44; 

18 [Stoffwechsel] aparece 14 vezes em Das Kapital. Kritik der politischen Ökonomie, Erster Band–  Buch I: Der 
Produktionstprozeβ des kapitals, Hamburg 1890- a primeira ocorrência se dá na p. 57; 

19 Marx, K. O capital, livro I: crítica da economia política– O processo de produção do capital, trad. Rubens 
Enderle– São Paulo: Boitempo, 2017, p. 224; 

20 RIBEIRO, Guilherme de Sá –  Resenha de A ecologia de Marx: materialismo e natureza, de John Bellamy 
Foster– disponível em: https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2011000100014. 
Acesso em 07 de outubro de 2020.  

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2011000100014
https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-753X2011000100014
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[passa a ser] vista tão somente enquanto repositório de lucros em potencial. 

Portanto, no capitalismo, o homem se aliena da natureza (RIBEIRO, 2011, p. 

2). 

 

A partir do que foi exposto, a COVID-19 figura-se como uma das ma-

nifestações de uma ampla falha metabólica que nós mesmos causamos à 

natureza. Porém, a pergunta que ainda fica no ar é: como corrigir essa 

falha? Como superar essa crise? É evidente que uma resposta para essas 

questões exige anos de empenho de toda a humanidade, mas pode-se con-

siderar que, além do fim do modo de produção capitalista, teremos que 

investir em práticas sustentáveis, as quais abarcam desde o investimento 

em educação de qualidade à agroecologia a nível global, como possibili-

dade de remediar essa longa crise. 
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As possíveis relações entre o modo de 
existência ocidental e a contingência 

 
Victoria Hautz 1 

 
 

As sociedades humanas estão voltadas para um único problema 

atualmente: a pandemia do vírus covid-19. Foram poucas as vezes que 

houve eventos desse porte, eventos que reuniram, de uma forma positiva 

ou negativa, o mundo. Hoje, o que possibilita um diálogo global entre 

países, independentemente de sua estrutura social e econômica, é a 

contingência. Uso o termo contingência para elucidar o modo de 

funcionamento das coisas, isto é, o modo de como os fenômenos se 

apresentam para nós, como, apesar de serem inesperados, são eles que 

moldam, em algum nível, as decisões políticas e culturais de um povo. A 

noção de Fortuna2 maquiavélica, por exemplo, representa exatamente isso, 

um real caótico que tem, como único fundamento, a contingência. Desse 

modo, as estruturas sociais, com suas instituições e práticas, procuram, 

mesmo que inconscientemente, estabelecer bases seguras que lhes 

proporcionarão instrumentos para ordenar aquilo que, como mencionei 

acima, se configura como um real contingente. Nesse sentido, a pandemia 

reflete a imprevisibilidade dos acontecimentos no mundo. Ela 

proporcionou uma reestruturação tanto no modo de percepção das 

relações sociais quanto nas decisões políticas e econômicas. O que desejo 

 
1 Graduada em Bacharelado em Filosofia na Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: victoriahautz@ 
gmail.com. 

2 MAQUIAVEL, N. O príncipe. Trad. Lívio Xavier. 2.ed. São Paulo;Abril Cultural, 1979.(Os pensadores). Para 
Maquiavel, o termo Fortuna é definido como sendo a razão estruturante da realidade política. Configura-se a partir 
da relação contingencial das coisas no mundo.  
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ressaltar, assim, é o poder elucidativo e contingencial de um fenômeno. 

Elucidativo, insisto, pois, se não fosse esse evento, não haveria a 

possibilidade da racionalização que está sendo feita, tanto por parte dos 

cidadãos quanto por parte das instituições humanas sobre a atual situação 

estrutural do mundo, isto é, sobre como as relações humanas e não 

humanas estão se dando. 

O evento do vírus desencadeou, mundo afora, uma espécie de alerta 

para as sociedades, principalmente para a sociedade ocidental. A partir de 

um único fenômeno, que afetou diretamente os sujeitos em suas interiori-

dades e as instituições, foram postas em evidência questões que até então 

eram negligenciadas, como a insustentabilidade do sistema capitalista e 

suas implicações no mundo e na esfera psíquica dos indivíduos. A ilusão 

capitalista de lucro ilimitado impulsionou um modo de existência, tanto de 

sujeitos quanto de práticas, que enterrou as outras tantas possibilidades 

de viver, isto é, a maneira capitalista de existir extinguiu a pluralidade de 

ontologias. O mundo, em sua inteireza, caminha para uma unicidade oci-

dentalizante. Essa maneira de existir ocidental propiciou, ao longo da 

história, uma percepção antropocêntrica do mundo. A filosofia moderna, 

por exemplo, é dotada de uma separação radical entre homem e natureza. 

O sujeito moderno, “senhor e possuidor da natureza”3, como disse Descar-

tes, gera e responde o motivo dessa noção antropocêntrica. A partir da 

modernidade, portanto, vemos um sujeito que cria uma separação ontoló-

gica que culminará, entre muitas outras coisas, no modo capitalista de 

existência. Para pensarmos sobre esse modo ocidentalizante de existência, 

podemos levar em consideração os seus atributos mais característicos, a 

saber: a eliminação da diferença e a perceção econômica e utilitarista da 

vida. Tendo em vista que o sistema procura e estabelece um certo tipo de 

 
3 DESCARTES, R. Discurso do Método. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 
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uniformização do mundo, tudo aquilo que se mostra minimamente dife-

rente é passível de sofrer alterações ou, até mesmo, vir a ser extinto. 

Devemos, dentro dessa perspectiva, pensar em termos antropológicos. 

As sociedades humanas configuram-se por meio de seus construtos 

sociais distintos, elas diferem em aspectos linguísticos, em crenças, em 

percepções diferentes de espaço e tempo e, principalmente, naquilo que 

parece mais significativo dentro do contexto da pandemia, a relação entre 

homem e natureza. O Ocidente, como já foi mencionado, se relaciona hie-

rarquicamente com o meio. O homem ocidental não se vê como parte da 

natureza e, nesse sentido, se utiliza dela, pois não se percebe como parte 

constitutiva deste mesmo meio. Entretanto, em muitas sociedades, a rela-

ção entre sujeito e ambiente se configura de forma direta. Não existe uma 

diferença ontológica entre homem e natureza. Por isso, o modo de exis-

tência de determinados povos implica, consequentemente, uma relação 

harmônica com o meio, já que eles se veem como parte constituinte deste 

mesmo meio. Logo, a maneira de existir e de se relacionar com o mundo 

se diferencia de acordo com a percepção cultural que uma sociedade tem 

dela mesma e do mundo que a cerca.  

As diferenças culturais, perante o olhar ocidental capitalista que visa 

sua expansão, são consideradas obstáculos para a visão progressista de 

mundo. Assim, o primeiro aspecto característico da ocidentalização com-

preende que as práticas e crenças culturais devam sofrer a influência do 

eticismo ocidental, que busca uma homogeneidade comportamental. Os 

diferentes modos humanos de lidar com o caráter contingencial do real 

estão sendo influenciados, direta ou indiretamente, pela padronização ca-

pitalista que envolve uma certa maneira de pensar e existir. O meu ponto 

aqui é evidenciar a relação colonialista e destruidora que o ocidente, ao 

longo da história, exerceu sobre as práticas humanas num nível material, 

mas também num nível espiritual. A eliminação da diferença consiste, 
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pois, na tentativa de exercer um maior domínio sobre as chances de ma-

ximização do lucro econômico por parte da racionalização capitalista, que 

visa, em última instância, como bem lembra Vandana Shiva, “um cresci-

mento ilimitado”4. Essa concepção ocidentalizante de mundo, portanto, 

deu fundamentos para o que está acontecendo agora. A pandemia retrata 

a herança moderna de sujeito que vive e se utiliza do meio de maneira 

desenfreada e inconsequente. Esse colapso sanitário representa, intrinse-

camente, a conduta ocidental ao longo do tempo. Ao meu ver, um evento 

desse tipo, a pandemia de um vírus, iria, cedo ou tarde, acontecer. Nesse 

sentido, o meu argumento baseia-se na relação entre como uma sociedade 

se percebe e como ela percebe aquilo que a cerca. O uso desenfreado do 

meio praticado pelo ocidente enraizou práticas tanto éticas quanto econô-

micas que deram base para a construção de uma civilização que caminha 

em direção à autodestruição, devido à sua maneira violenta de existir e de 

lidar com aquilo que a rodeia. 

O segundo aspecto característico da ocidentalização baseia-se em 

princípios econômicos e utilitaristas. O primeiro aspecto, como já foi men-

cionado, visa a eliminação do diferente. O segundo, por sua vez, tem como 

base a percepção econômica e utilitarista da vida. Esse aspecto justifica o 

primeiro. Se o lucro é visado por meio de uma concepção de utilidade e 

prazer, deve-se pensar em padronizar os conceitos de utilidade e de pra-

zer, ou seja, se faz necessário pensar numa sociedade na qual todos os 

sujeitos se relacionam e se percebem através dos mesmos moldes. Padro-

nizado o gosto e a noção daquilo que é útil, o sistema, para maximizar o 

lucro, condena aquilo que está fora do escopo criado por ele mesmo e, 

dessa forma, tende a colonizar o diferente. Vemos, assim, que os dois atri-

butos essenciais da ocidentalização caminham conjuntamente. A 

 
4 Disponível em: <https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Mae-Terra/Vandana-Shiva-sobre-o-coronavirus-
Dos-bosques-as-nossas-granjas-ao-nosso-microbioma-intestinal/3/47552>. Acesso em 04/10/2020. 
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funcionalidade e a “igualação do não-igual”5, como diz Nietzsche, configu-

ram a agenda progressista do capitalismo contemporâneo ocidental. Tudo 

isso, ao meu ver, engendra uma ontologia que não poderia ser senão uma 

sociedade colonizadora de modos de vida e autodestrutiva. 

Dito isso, pensar em maneiras de “sair da pandemia” não me parece 

frutífero. Tendo em vista que a minha análise desemboca numa 

autodestruição, nos resta apenas aguardar. A pandemia deu a possibilidade 

para as pessoas e as instituições experienciarem o mundo e o sistema 

através duma lógica que até então não haviam podido experienciar. O 

ocidente “parou”, mas busca incansavelmente por uma solução que visa 

reestruturar o sistema que foi, finalmente, devido à pandemia, enxergado 

como um sistema doentio e destruidor. Contudo, as alternativas que estão 

sendo propostas ainda sim visam uma ontologia colonizadora, mas dentro 

dos moldes ditos “sustentáveis”. Deste modo, apesar do empenho ocidental 

de reinventar seu próprio modo de existência, a raiz do sistema, aquilo que 

possibilita o crescimento e a continuidade de algo, está fincada numa lógica 

que é em si insustentável e, por isso, a tentativa de inaugurar um novo modo 

de agir no mundo não se mostra em consonância com aquilo que a gerou, 

pois ainda será a mesma raiz. Em outras palavras, como podemos pensar 

num sistema capitalista, que tem como princípio a igualdade e uma 

economia baseada nas práticas sustentáveis de produção, se a própria ideia 

de capitalismo é fundada numa lógica de desigualdade e máximo lucro? São 

noções que se contradizem. O mundo capitalista é autodestrutivo por 

natureza, segundo Marx, como lembra John Gray6, e, ao meu ver, não 

importam as mudanças estruturais que o sistema sofra, ele ainda estará 

fadado a uma maneira de existir que tende a dissolver-se. Não creio, 

 
5 NIETZSCHE, F. Sobre verdade e mentira. Tradução e organização de Fernando de Moraes Barro. São Paulo: Hedra, 
2008. Neste livro Nietzsche fala sobre a linguagem e a noção de conceito. Contudo, considerei pertinente utilizar sua 
terminologia num sentido não linguístico. 

6 https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2011/09/110918_marx_capitalismo_jf . Acesso em 04/10/2020. 
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entretanto, na ascensão de um outro sistema social que possa reestruturar 

a sociedade ocidental. Autores como Mark Fisher tentam resgatar, 

filosoficamente, a imagem de um futuro que não seja dentro dos moldes do 

capital.7Outros, contudo, como Nick Land, apresentam prognósticos nos 

quais o humano ele mesmo não terá lugar, já que o sistema tende a 

aperfeiçoar-se autonomamente e não autodestruir-se como pensava Marx8. 

Nesse sentido, limito-me a crer que o capitalismo se moldará de 

acordo com as demandas da contingência e, por esse mesmo motivo, rei-

nará, ainda por um tempo, até o acontecimento de algum evento que 

impossibilite sua regeneração. Em vista disso, proponho a pergunta: Será 

que as condições de possibilidade de tal evento virão a existir? 

 
Referências 
 

1 GRAY, John. Marx estava certo… sobre o capitalismo. Disponível em: 

https://www.bbc.com/portuguese/noticias /2011/09/110918_marx_capitalismo_jf . 

Acesso em: 04 de outubro de 2020.  

 

2 SHIVA, Vandana. Vandana Shiva sobre o coronavírus: Dos bosques às nossas gran-

jas, ao nosso microbioma intestinal. Disponível em: https://www.cartamaior. 

com.br/?/Editoria/Mae-Terra/Vandana-Shiva-sobre-o-coronavirus-Dos-bosques-

as-n ossas-granjas-ao-nosso-microbioma-intestinal/3/47552. Acesso em 04 de ou-

tubro de 2020.  

 

3 DESCARTES, R. Discurso do Método. São Paulo: Martins Fontes, 1996. 

 

4 MAQUIAVEL, N. O príncipe. Trad. Lívio Xavier. 2.ed. São Paulo;Abril Cultural, 1979.(Os 

pensadores). 

 

5 NIETZSCHE, F. Sobre verdade e mentira. /Tradução e organização de Fernando de Mo-

raes Barro. - São Paulo: Hedra, 2008. 

 
7 Ver Realismo Capitalista de Mark Fisher. 

8 Ver A quick and dirty introduction to accelerationism de Nick Land. 



 
 
 

4 
 

Colonialismo, exploração animal e capitalismo, 
um ponto de equilíbrio para o caos? 

Reflexões acerca da pandemia de COVID-19 
 

Daniel Lunelli 1 
 
 

Falar sobre a COVID-19 não é discorrer a respeito de um vírus, mas 

sobre como a sociedade se organiza e se posiciona enquanto humanidade. 

Minha proposta de explicação da atual crise, agravada pela pandemia, é 

dividida em três partes: 1) primeiramente apresento o pensamento oci-

dental capitalista enquanto centralidade das interações globalizadas; 2) 

num segundo momento, relaciono o contexto de surgimento dos princi-

pais patógenos das últimas décadas com o aumento do desmatamento e a 

exploração animal pelo capitalismo; 3) por último, analiso a forma despro-

porcional em que a covid-19 afetou a sociedade brasileira, com explicações 

para tal acontecimento. 

O pensamento ocidental ao qual me refiro não consiste em toda a 

produção de pensamento do ocidente geográfico propriamente dito, mas 

sim ao pensamento cosmológico universalista, androcêntrico e totalizante, 

imposto através da colonização e dominação geopolítica. Suas 

características mais marcantes surgem com o fenômeno da modernidade 

europeia. Enrique Dussel mapeia muito bem a história dessas 

características: “1492 é a data de seu nascimento, da origem da experiência 

do ego europeu de constituir os outros sujeitos e povos como objetos, 
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instrumentos que podem ser usados e controlados para seus próprios fins 

europeizados, civilizatórios e modernizadores”.2  

Com o advento da colonização, o ego-europeu se espraia pelos conti-

nentes, principalmente na América e na África, e constitui novas 

sociedades colonizadas por sua cosmovisão. É com a colonização que se 

difunde também pelos continentes o mercantilismo, gérmen inicial do ca-

pitalismo, posteriormente sustentado nos países colonizados pelas 

potências capitalistas por meio da influência geopolítica e poder militar. 

Exemplo disso é a eterna dependência econômica e tecnológica do Brasil 

Império em relação às potências europeias e o apoio incondicional dos Es-

tados Unidos no golpe militar de 1964. 

Temos assim uma cosmologia que se propaga através da dominação 

e que define um pano de fundo político de nossas relações. A separação 

entre ser humano e natureza, que já era marcante no pensamento ociden-

tal pré-capitalista, se acentua ainda mais com o capitalismo moderno, que 

considera a natureza como matéria prima, ou seja, como produto base 

para a sustentação de um modo de vida fundado no consumo. Um exemplo 

disso é o crescente aumento do desmatamento na Amazônia após o presi-

dente Jair Bolsonaro, declaradamente neoliberal, assumir o cargo. Em seu 

primeiro ano de mandato, as áreas desmatadas aumentaram em 50% em 

relação ao ano anterior.3 

O desmatamento está diretamente ligado com o plantio de monocul-

turas e a pecuária extensiva, ambas ligadas ao surgimento de novas 

doenças.4 Pesquisadores da Ecohealth Alliance em estudo descobriram que 

 
2 DUSSEL, Enrique. 1492: O encobrimento do outro. Vozes, 1992. P. 113. 

3 ESCOBAR, Herton. Dorado, Moisés. Desmatamento da Amazônia dispara de novo em 2020. Jornal da USP, 07 ago. 
2020. Disponível em: <https://jornal.usp.br/ciencias/desmatamento-da-amazonia-dispara-de-novo-em-2020/>. 
Acesso em 20/02/2021; 

4 BONILLA, Juan Miguel Hernández. Diretora de Meio Ambiente da OMS: “70% dos últimos surtos epidêmicos 
começaram com o desmatamento”. El País, 06 fev. 2021. Disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-
06/70-dos-ultimos-surtos-epidemicos-comecaram-com-o-desmatamento.html >. Acesso em 20/02/2021; 

https://jornal.usp.br/ciencias/desmatamento-da-amazonia-dispara-de-novo-em-2020/
https://jornal.usp.br/ciencias/desmatamento-da-amazonia-dispara-de-novo-em-2020/
https://jornal.usp.br/ciencias/desmatamento-da-amazonia-dispara-de-novo-em-2020/
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-06/70-dos-ultimos-surtos-epidemicos-comecaram-com-o-desmatamento.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2021-02-06/70-dos-ultimos-surtos-epidemicos-comecaram-com-o-desmatamento.html
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aproximadamente um em cada três surtos de doenças novas e emergentes 

está ligado à mudança no uso da terra.5 Podemos citar, como exemplo, os 

casos crescentes de malária no Brasil, relacionados com o desmatamento 

na Amazônia, tendo em vista a pecuária, a monocultura e o extrativismo 

vegetal e mineral. 

Não obstante, certos patógenos têm seu surgimento através da cria-

ção de animais para comercialização, como foi o caso da H1N1 (originária 

da criação de porcos), da EEB, ou doença da vaca louca (originária da cri-

ação bovina) e da SARS (originária da criação de animais silvestres). Esse 

aspecto nos leva ao caso particular da covid-19, isto é, o que quero sugerir 

é que seu surgimento se dá dentro deste mesmo contexto da exploração 

animal para o consumo. 

A fonte mais provável de surgimento da covid-19 é um mercado de 

animais silvestres localizado na China. O consumo de animais silvestres se 

tornou popular na China em 1970, quando a parte mais pobre da 

população os utilizava como complemento alimentar. Em 1988, a China 

aprova a Lei de Proteção da Vida Selvagem, que considera os animais 

silvestres propriedade do Estado (Art 3) e incentiva a criação e 

domesticação desses animais (Art 17). Assim, inicia uma produção em 

escala industrial de animais silvestres para o consumo. Peter Li, professor 

da Universidade de Houston e especialista no comércio de animais na 

China, em entrevista ao canal Vox, afirma que a maioria da população na 

China não consome animais silvestres.6 Segundo ele, esses animais são 

produtos consumidos por “ricos e poderosos”. Ao relacionar comércio e 

 
5 ECOHEALTH ALLIANCE.Targeting Transmission Pathways for Emerging Zoonotic Disease Surveillance and 
Control. Vector Borne and Zoonotic Diseases, 01 jul 2015. Disponível em: <https://www.ncbi.nlm. 
nih.gov/pmc/articles/PMC4507309/ >. Acesso em 20/02/2021. 

6 VOX. How wildlife trade is linked to coronavirus. Youtube. Disponível em: <https://www.youtube.com/ 
watch?v=TPpoJGYlW54 >. Acesso em 20/02/2021; 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4507309/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC4507309/
https://www.youtube.com/watch?v=TPpoJGYlW54
https://www.youtube.com/watch?v=TPpoJGYlW54
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produção de animais silvestres em grande escala, cria-se um ambiente 

propício para o surgimento de novos vírus. 

O consumo de carne no capitalismo não é apenas uma afronta à vida 

animal, mas também está vinculado a um modo de produção nocivo à pró-

pria humanidade, seja devido ao desmatamento, seja por conta do 

surgimento de patógenos, ou ainda por ser responsável pela possível de-

terioração das condições de saúde dos consumidores de carne. Sobre isso, 

inúmeros estudos relacionam o consumo de carnes com o aumento da 

probabilidade de desenvolvimento de câncer.7 

A explicação acerca do surgimento do coronavírus e de sua dissemi-

nação não explica a proporção da letalidade que a covid-19 alcançou na 

sociedade brasileira. Há países onde o vírus contamina e mata menos que 

em outros lugares. Minha análise acerca das razões da alta taxa de morta-

lidade que a pandemia alcançou no Brasil se divide em três partes: a 

primeira é uma análise sobre o racismo estrutural, pobreza, falta de sane-

amento básico e alimentação debilitada na definição de um tipo social que 

sofreu os maiores impactos na pandemia. Em um segundo momento, re-

laciono a letalidade da covid-19 com a administração federal brasileira, 

tanto com relação às decisões preventivas e de combate que não foram 

corretamente tomadas, quanto pelo sucateamento do sistema único de sa-

úde. Por último, proponho uma análise do comportamento dos cidadãos 

brasileiros enquanto indivíduos éticos e autorreflexivos com relação às 

medidas de prevenção à covid-19. 

Uma pesquisa realizada em São Paulo capital, pelo Instituto Pólis, en-

tre março e julho deste ano, revelou que a taxa de óbito por covid-19 de 

 
7 INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER. A OMS classifica carnes processadas como cancerígenas. Instituto Nacional 
do Câncer, 26 jul. 2018. Disponível em: <https://www.inca.gov.br/noticias/oms-classifica-carnes-processadas-
como-cancerigenas >. Acesso em 20/02/2021. INTERNATIONAL AGENCY FOR RESEARCH ON CANCER. Agents 
classified by the IARC Monographs, Volumes 1–128, 02 dez 2020. Disponível em: < 
https://monographs.iarc.who.int/list-of-classifications >. Acesso em 20/02/2021. 

https://www.inca.gov.br/noticias/oms-classifica-carnes-processadas-como-cancerigenas
https://www.inca.gov.br/noticias/oms-classifica-carnes-processadas-como-cancerigenas
https://www.inca.gov.br/noticias/oms-classifica-carnes-processadas-como-cancerigenas
https://monographs.iarc.who.int/list-of-classifications
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pessoas negras é de 172 vítimas a cada 100 mil habitantes, enquanto os 

óbitos de pessoas brancas são de 155 a cada 100 mil, taxa que se repete em 

vários municípios.8 O que condiciona essa disparidade é, principalmente, 

a falta de acesso a recursos financeiros e estrutura de saneamento básico 

para moradia, ambas agravadas e propiciadas pelo racismo estrutural. O 

epidemiologista Jorge Kayano afirma:9 “A população negra está residindo, 

em média, em moradias mais precárias, está morando em bairros com 

menos infraestrutura, tanto de saneamento quanto de acesso a serviços. 

Quando eu sei que a covid-19 está se espalhando e atingindo mais a peri-

feria, que é onde tem mais negros, você vai ter mais negros adoecendo, em 

piores condições, com mais dificuldade de acessar serviços, ficando com 

um quadro da doença mais grave e chegando aos hospitais em condições 

mais precárias de atendimento”. Ou seja, a taxa de mortalidade é maior 

em pessoas negras não por causa da cor da pele, mas devido a uma situa-

ção social debilitada. 

A incidência da covid-19 se torna grave em pessoas mais pobres não 

apenas por falta de acesso a saneamento e tratamentos médicos de quali-

dade, mas também por outros dois fatores muito importantes. O primeiro 

é a falta de uma alimentação de qualidade. De acordo com o relatório mun-

dial de nutrição de 2020,10 pessoas com deficiência alimentar apresentam 

o sistema imunológico debilitado e, segundo o secretário geral da ONU, 

David Nabarro, a baixa imunidade deixa as pessoas muito mais expostas à 

covid-19. Um segundo condicionante é o fato de muitas das pessoas de 

baixa renda não conseguirem fazer o isolamento social devido às condições 

 
8 INSTITUTO PÓLIS. Raça e Covid no Município de São Paulo. Julho de 2020. Disponível em: 
<https://polis.org.br/estudos/raca-e-covid-no-msp/ >. Acesso em 20/02/2021; 

9 BOEHM, Camila. Mortalidade por covid-19 é maior entre população negra em São Paulo. Agência Brasil, 28 
ago.2020. Disponível em: <https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-08/mortalidade-por-covid-19-e-
maior-entre-populacao-negra-em-sao-paulo >. Acesso em 20/02/2021; 

10 GLOBAL NUTRITION REAPORT. The 2020 Global Nutrition Report in the context of Covid-19. Disponível em: 
<https://globalnutritionreport.org/reports/2020-global-nutrition-report/2020-global-nutrition-report-context-
covid-19/>. Acesso em 20/02/2021. 

https://polis.org.br/estudos/raca-e-covid-no-msp/
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-08/mortalidade-por-covid-19-e-maior-entre-populacao-negra-em-sao-paulo
https://agenciabrasil.ebc.com.br/saude/noticia/2020-08/mortalidade-por-covid-19-e-maior-entre-populacao-negra-em-sao-paulo
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exigidas por suas profissões, principalmente os profissionais autônomos. 

Geralmente, os empregos que oferecem a possibilidade de home office não 

são aqueles ocupados por pessoas de baixa renda, aumentando, assim, a 

exposição dos mesmos à covid-19. 

Temos claramente um tipo social que está mais exposto à pandemia 

e esse fato está escancarado a quem tiver o interesse e a decência de vê-lo. 

Caberia ao estado brasileiro prover os devidos cuidados para com esses 

grupos expostos a maiores riscos. Porém, o estado está sendo omisso e 

irresponsável de várias maneiras. 

O Estado brasileiro é omisso em vários aspectos e níveis, do poder 

executivo ao legislativo, indo até os governadores estaduais. O primeiro 

descaso para com a saúde da população brasileira que cito é o histórico 

desmonte do Sistema Único de Saúde- SUS, componente imprescindível 

para a saúde da população de baixa renda. O marco deste descaso é a apro-

vação em 2016 da Emenda Constitucional nº 95, ou PEC do teto de gastos, 

que congela os gastos públicos por 20 anos, o que impacta diretamente o 

repasse de verbas para as instituições de saúde já debilitadas. 

O auge da irresponsabilidade por parte da máquina pública em con-

ter a pandemia e, consequentemente diminuir o risco para aqueles que já 

estão cotidianamente em situação de vulnerabilidade devido às condições 

precárias de vida, reside na incitação por parte do presidente da República 

em burlar as medidas de prevenção à covid-19 que foram aprovadas du-

rante seu mandato. Publicamente o presidente desacreditou a letalidade 

da doença ao chamá-la de “gripezinha”, incitou à retomada do comércio e 

à normalidade da vida cotidiana, aspectos estes que incidem de forma ne-

gativa no controle da propagação e letalidade da covid-19 na complexa 

situação brasileira. Essas declarações, sejam por vias oficiais ou não, sendo 

divulgadas pelo presidente, têm grande poder de influenciar o modo como 

a população irá se portar diante das medidas sociais restritivas adotadas 
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no período da pandemia. Porém, a culpabilidade desses atos não se res-

tringe apenas à atuação do representante do país, mas se alastra por toda 

a máquina pública. Caberia ao setor legislativo fazer as devidas cobranças 

do presidente por suas declarações que colocam a sociedade brasileira em 

risco. Igualmente, caberia aos governadores(as) e prefeitos(as) se oporem 

à implementação da volta à normalidade profetizada pelo presidente para 

assegurar o bem estar e a segurança de sua população. 

Podemos observar nitidamente que os gestores(as) de nosso sistema 

democrático não têm nenhum compromisso com a saúde e o bem estar da 

população brasileira. Seu compromisso está alinhado com o capital. As me-

didas de isolamento social adotadas foram rapidamente desfeitas por meio 

de lobby. Em suma, tem-se aquilo que sempre é presente em democracias 

burguesas: a preocupação com a economia e não com a população, porém 

elevada a um grau jamais visto. 

Creio que a pobreza, o racismo estrutural e o Estado omisso já são 

suficientes para delimitar os principais contornos do que se tornou a 

pandemia no Brasil. Porém, vale a pena destacar um aspecto particular 

que também contribui para a atual situação: a questão do autocuidado 

relacionado com a saúde. Essa questão não decorre apenas da falta de boa 

alimentação que causa propensão ao desenvolvimento de problemas 

graves associados à covid-19, mas igualmente do sobrepeso e das doenças 

crônicas. Os alimentos que nos são literalmente empurrados pelo 

capitalismo nunca são aqueles que propiciam saúde. Segundo um estudo 

feito entre os anos de 2006 e 2007 pelo Observatório de Políticas de 

Segurança Alimentar e Nutrição, 72% das propagandas de alimentos que 

são passadas em canais de TV, aberta e por assinatura, divulgam alimentos 

com alta taxa de açúcar, sal e gordura11. 

 
11 OBSERVATÓRIO DE POLÍTICAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRIÇÃO(UNB). 72% das propagandas de 
alimentos vendem más opções à saúde. Carta Maior, 07 set. 2008. Disponível em: < 
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Não podemos esquecer, também, que o uso de máscaras e o isola-

mento social, por aqueles que tinham a possibilidade de fazê-lo, não foram 

bem recebidos pela população em geral, o que mostra não apenas uma 

falta de cuidado da saúde individual como também um total desprezo pelo 

bem estar coletivo. 

A leitura que ofereço da pandemia de covid-19 relaciona constante-

mente, de forma explícita, a ocidentalidade imperante em nossa sociedade 

brasileira e na geopolítica global, o capitalismo e a colonização. A indivi-

dualidade e a sobreposição da economia à vida são marcas do pensamento 

ocidental que colonizou este país e que rege as leis da geopolítica, assim 

como o racismo estrutural e a imensa desigualdade social possuem relação 

direta com o fato de sermos um país marcado pela exploração. É impor-

tante lembrar: todos os problemas que vemos acentuados pela covid-19 

sempre estiveram presentes em nossa realidade nacional e global. 

Não creio numa saída fácil para a crise atual, seja para a pandemia, 

seja na estrutura social desigual e homicida. Saídas, nesse sentido, são 

construções históricas, em raros casos imediatas, e, dada a atual situação, 

a imediatez não virá. A mobilização social e institucional não foi capaz de 

implementar as medidas de prevenção à covid-19. Creio que pessoas con-

tinuarão a ser assassinadas até a chegada da vacina. Com a atual crise 

econômica já assolando os mais pobres e as políticas de Estado protecio-

nistas dos mais ricos, resta à população subjugada escolher entre morrer 

de covid-19 trabalhando, ou morrer de fome sem trabalho. Talvez a única 

saída seja a exigência do direito à vida mediante organização e luta popu-

lar. 

 
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Direitos-Humanos/72-das-propagandas-de-alimentos-vendem-mas-
opcoes-a-saude/5/14134 >. Acesso em 20/02/2021. 

https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Direitos-Humanos/72-das-propagandas-de-alimentos-vendem-mas-opcoes-a-saude/5/14134
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Direitos-Humanos/72-das-propagandas-de-alimentos-vendem-mas-opcoes-a-saude/5/14134
https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Direitos-Humanos/72-das-propagandas-de-alimentos-vendem-mas-opcoes-a-saude/5/14134
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Da possibilidade de autocorreção ou autofagia 
da atual era geológica: evolução aos trancos e 

barrancos do espírito no antropoceno  
 

Fernando Nazário 1 
 
 
1. Causa ecológico-sanitária 
 

É cristalino que a atual e sintomática crise causada pelo “novo”2 co-

ronavírus ultrapassa a grave questão sanitária e suas consequências 

pontuais. Esta crise é apenas um sintoma de uma crise muito mais pro-

funda que é inerente ao modo moderno de vida da civilização. Como 

aponta Vandana Shiva em Dos bosques às nossas granjas, ao nosso micro-

bioma intestinal, a “peça de dominó” anterior a esta crise tem origem 

nutricional e produtiva, refletindo o nosso péssimo hábito alimentar e o 

modo globalizado como produzimos não só os alimentos, mas todos os 

demais produtos e commodities que são extraídos de forma totalmente in-

consequente da natureza. Aliás, o problema já começa na forma de tratar 

“natureza” como algo externo e longínquo ao nosso cotidiano. Nada mais 

falso! Somos meio ambiente de uma infinidade de microorganismos que 

vivem em nós e que, inclusive, constituem a maior parte do corpo hu-

mano3.  

Somos um grande organismo, que adoece enquanto planeta e precisa 

de harmonia na sua biodiversidade. Desequilibra-se um “órgão” desse 

 
1 Graduando do curso de Filosofia da Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: nandopiacente@gmail.com. 

2 Aspas aqui por enxergar problemas com o significado amplo desse termo, que remete ao estado mais avançado de 
uma sociedade humana, abrindo muito espaço para questionamento do que realmente significa ser avançado 
enquanto sociedade, qual aspecto se deve priorizar, tecnologia, bem-estar?; 

3 “Mais da metade do seu corpo não é humano, dizem cientistas.” Disponível em <https://www.bbc.com/ 
portuguese/geral-43716220>. Acesso em: 26/10/20. 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-43716220
https://www.bbc.com/portuguese/geral-43716220


Fernando Nazário  |  51 

 

grande organismo e prontamente a mãe-terra ativa seu mecanismo de de-

fesa, gerando mudanças climáticas, pandemias e outros fenômenos a fim 

de equilibrar as forças que ali operam. 

Ou seja, nosso modo de vida é um prato cheio para pandemias como 

essa, que não foi a primeira e nem será a última, sem mencionar os outros 

problemas como catástrofes climáticas.  

Mas quem quer parar? Afinal as pessoas “gostam do gostinho” e é 

lucrativo. Esse comportamento letal tem como fundamento o especismo, 

a ideia de que pertencemos a uma espécie superior. Essa visão é profun-

damente equivocada e, se não revisada, levará à autofagia humana (além 

de outras espécies que já foram extintas e tantas outras que serão).  

No caso do Brasil, um dos maiores produtores de gado do mundo, 

desmata-se florestas inteiras, poluem-se rios e lençóis freáticos para criar 

pastos e plantações de monoculturas como soja regadas à base de agrotó-

xicos (não para alimentar as pessoas, pois a maior parte da soja alimenta 

o gado para, depois, alimentar as pessoas). Não há um único aspecto posi-

tivo nessa cadeia. Não faltam dados na literatura médico-científica 

comprovando os malefícios do consumo de gordura animal para os huma-

nos (principalmente se consumidos com essa voracidade e 

envenenamento dos não humanos). Então, se o hábito de consumir voraz-

mente animais e seus derivados faz mal para os humanos, para o meio 

ambiente, altera o clima, gera pandemias e causa o sofrimento em massa 

de animais não humanos, por que continuamos? 

 
1.2. Causa da causa ecológico-sanitária 
 

Focando nas possíveis causas da crise, analisarei brevemente a ques-

tão da biossegurança alimentar e sanitária4, e dos danos infligidos ao meio 

 
4 Temática examinada por PAOLOZZI, Mariana. Pandemia e Autorrelação: entre a Ética e a Política. Comunicação, 
Colóquio Self (UFSC), 2020. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch? v=QCHMGBDBYc0&t=26s>. 
Acesso em: 12/08/20. 

https://www.youtube.com/watch?v=QCHMGBDBYc0&t=26s
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ambiente. Isso tudo, porém, é gerado por um fator muito específico: a 

força capitalista de busca incessante por lucros. Passo então a tratar da-

quela que pode ser a chave interpretativa de todos os problemas que esta 

pandemia apenas escancarou. Podemos pensar que foi após a revolução 

industrial que nossas ações começaram a tomar proporções desastrosas e 

ameaçadoras e de fato foi, mas a força econômica que deu propulsão a isto 

já existia, e seus efeitos negativos só vieram à tona quando passamos a 

produzir em massa todos os tipos de bens de consumo, sem considerar 

suas procedências. É na época moderna que o capitalismo vai então en-

contrar sua via de ação livre, em busca de lucros sem limites, e 

considerando os recursos ecológicos como meros “meios” a serem extraí-

dos de forma “infinita”, sob a égide da “ditadura do crescimento”. Aliás, o 

conceito de crescimento está no âmago dos nossos mais graves problemas, 

de forma que é improvável visualizar uma saída que não exija sua des-

construção. Como muito bem apontado por Dante C. Targa, “o 

decrescimento pode ser a saída do labirinto”5. 

O capitalismo tardio, vestido na sua forma mais nova, a saber, o ultra-

neoliberalismo, varre o mundo em uma onda de diminuição da coisa 

pública para um nível mínimo que apenas garanta o livre funcionamento 

privado, que só aumenta as desigualdades sociais e o massacre ecológico. 

A lógica por trás do neoliberalismo é a de tudo privatizar, desregular e 

flexibilizar, subjugando todos os aspectos da vida ao econômico. Essa 

tendência pode ser pensada através do conceito de Homo Economicus, 

muito bem delineado em Pandemia e as falácias do homo economicus 

(RUIZ, 2020). É interessante notar que o capitalismo não é algo 

antropocêntrico, pois isso implicaria que ele se corrigisse enquanto 

 
5 TARGA, Dante C. em  Entre a conversão antropológica e a regressão ética: uma apologia do decrescimento no debate 
ecopolítico atual.  

Disponível em: <https://revistas.ufpr.br/made/article/view/73048> . 
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sistema quando colocado em risco seu próprio funcionamento. E de fato, 

as propostas ambientais atuais são de interesse até mesmo para o próprio 

funcionamento capitalista, visto que estamos indo rumo à destruição da 

base de vida, e sem vida fica um pouco difícil o capitalismo operar. Logo, 

o que se conclui? Que há mais um chauvinismo capitalista do que 

antropocentrismo aqui. Sim, é desoladora essa perspectiva e faz 

compreender o pessimismo de alguns. 

Isso pode ser muito claramente percebido ao se pensar na questão da 

medicalização6, onde a medicina, permeada por essa lógica maquinal e 

materialista criou basicamente uma ditadura, um imperialismo médico 

que trata aspectos da vida humana que não seriam médicos, como ques-

tões médicas, apenas por lucro, o que faz da iatrogênese uma das 

principais causas de morte no Brasil. Junta-se a isso a lógica capitalista e 

podemos entender a gravidade da questão, pois pelo modo da indústria 

médico-farmacêutica atuar, não é interessante pensar na causa dos males 

médicos, mas apenas em efeitos paliativos. Essa é a forma da medicina 

ocidental operar, esquecendo até mesmo de sua base, criada por Hipócra-

tes na Grécia Antiga, que dizia que o alimento deve ser nosso remédio e o 

remédio nosso alimento (dentre outros hábitos, como diz o higienismo na-

tural). Caso isso fosse seguido, o mundo seria outro, pois sabemos que a 

maioria dos problemas de saúde são causados por estilos de vida nada sau-

dáveis (dieta, rotina de stress, ar que respiramos, saneamento, etc).7 

 

 
6 GAUDENZI, Paula; ORTEGA, Francisco em O estatuto da medicalização e as interpretações de Ivan Illich e Michel 
Foucault como ferramentas conceituais para o estudo da desmedicalização.  

Disponível em: <https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext& pid=S1414-32832012000100003>. 

7 Ver as interessantes observações de DÓRIA, Carlos Alberto; AZEVEDO, Elaine em: Banquetaço: ativismo alimentar 
e a construção de novas formas de expressão política: “Por último, mas não menos importante, o discurso das 
micropolíticas das práticas cotidianas, dos filósofos franceses Gilles Deleuze e Felix Guattari, transfere o poder para 
as mãos dos indivíduos, grupos e organizações. São teorias que têm em comum o deslocamento das ações 
transformadoras para um território ainda não “colonizado” pelos partidos tradicionais, mesmo os de esquerda.” 
Disponível em: <https://diplomatique.org.br/banquetaco-ativismo-alimentar>. 

https://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-32832012000100003
https://diplomatique.org.br/banquetaco-ativismo-alimentar
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2. Autocorreção antropocênica 
 

Mas como superar a maior crise já vivida pelo ser humano? Crise 

essa, ressalto, não apenas do último coronavírus, mas dessa crise civiliza-

tória que nos trouxe até aqui. Obviamente que não há uma solução simples 

e fácil, trata-se de algo muito complexo de raízes históricas e que diz res-

peito aos aspectos mais gerais de nossa espécie. Penso, porém, em alguns 

possíveis caminhos que passam por duas perspectivas: uma teórica e outra 

prática, que se baseiam no fato de sermos dotados de capacidade racional 

e reflexiva que tornam atitudes corretivas possíveis, embora ainda opcio-

nais. 

Quando compreendemos que não só uma determinada potência ca-

pitalista está agindo mal, mas que nossos vizinhos, nossos familiares e nós 

mesmos também não fazemos nem o básico para melhorar a vida coletiva, 

percebemos que temos uma parcela de culpa. E para tanto, se faz necessá-

rio fomento de mais debates e compreensões refinadas a fim de nos 

informarmos e mais que isso, informar os outros da importância de nossas 

ações individuais, entendendo o papel da micropolítica nesse cabo de 

guerra contra a indústria agropecuária, empreiteiras, hidroelétricas, insti-

tuições financeiras, etc8. 

Ainda na solução teórica, penso ser crucial valorizar as “humanida-

des” e, nesse sentido, a filosofia especificamente tem muito a contribuir. 

Precisamos “dar mais gás” para ideias e interpretações engajadas com 

nosso momento, valorizando uma nova bioética, mais holística, que re-

pense todos os nossos valores em relação a toda forma de vida (as 

cosmovisões dos povos autóctones são sagazes nesse sentido). Nisso, já te-

mos bastante material, como a “Ecologia Profunda” de Arne Naess9, 

 
8 Idem, Ibidem. 

9 É muito rico o debate que tem sido feito desde o surgimento dos movimentos ambientalistas da década de 60 para 
cá. Colocarei nas referências um material sobre a Ecologia Profunda. 
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Ecoética, Zooética, embora precisemos de mais esforços para implemen-

tação dessas teorias, bem como para realizar um trabalho conjunto a 

outras áreas. É claro que sempre podemos questionar o alcance da voz da 

filosofia. Porém valorizar apenas a ciência e tecnologia em detrimento das 

humanidades não tem funcionado. Muitas questões ainda continuam em 

aberto no campo das ideias, e é na filosofia e “humanidades” que podemos 

avaliar os valores morais, encontrar novos sentidos, significados e tentar 

um convencimento dos “atores” responsáveis pela transformação prática. 

Por isso mesmo a filosofia é inútil se caminhar sozinha, ela precisa sempre 

atuar junto àqueles que têm o poder de influenciar opiniões, de legislar, de 

convencer e educar. Mas o fato é que o convencimento é indispensável, e 

isso prova a vital importância de construirmos compreensões refinadas 

que são justamente a essência da filosofia. 

 
3. O segundo aspecto: o prático 
 

A conscientização gradativa das pessoas fará com que lutem por no-

vas e melhores formas de vida em sociedade. Penso que o caminho mais 

importante é o da organização solidária, da autogestão e da ação direta 

popular. Há inúmeros exemplos aqui, hortas comunitárias, assembleias 

populares, etc. Entretanto, além desse sentido coletivo de luta política, é 

vital o papel da ação individual. Imagine, por exemplo, quantos bioeticistas 

(no sentido amplo, não apenas clínico), ou defensores dos direitos dos ani-

mais e meio ambiente, deixam de consumir derivados de animais?  

Entendo que somos “adestrados culturalmente” pelo sistema e hoje 

temos caminhos neurais solidificados para obter prazer de certas práticas, 

que são, portanto, muito difíceis de mudar. Temos como indivíduos o pa-

pel fundamental de conquistar mudanças e estimular nossos próximos a 

fazer o mesmo. É o velho clichê: “é preciso começar por nós”, e podemos 

fazer isso através de boicotes e muito ativismo.  
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São, enfim, tempos desoladores, mas há esperança. Em tempos difí-

ceis aparecem os exemplos mais nobres de ajuda humanitária. Não são 

poucos os casos de solidariedade que surgiram com esta última crise. É 

também um tempo muito frutífero para a propagação de novas ideias e 

ações. Como diz Eliane Brum em O futuro pós-coronavírus já está em dis-

puta: “como impedir que o capitalismo, que já nos roubou o presente, nos 

roube também o amanhã?”. Pela primeira vez, vemos uma era geológica, 

o Antropoceno, tendo como causa, um ator dotado de consciência para re-

pensar suas atitudes.  

Com certeza, porém, houve tempos piores. Estamos aprendendo. Aos 

trancos e barrancos, mas ainda assim, aprendendo. Talvez Hegel esteja 

certo, afinal, e o espírito na sua incessante busca por autoconhecimento e 

pensamento absoluto, mesmo tropeçando no caminho, vai sim se corri-

gindo, cumprindo o papel de ser o próprio universo tentando entender a 

si mesmo através da consciência humana. Termino então com a máxima 

apologia à filosofia: se a antiguidade foi marcada pela força do mito; a 

idade média, pela força da religião; a modernidade, pela ciência; quem 

sabe a filosofia não possa perder o medo de abandonar sua zona de con-

forto acadêmica e preencher a lacuna ideológica da pós-modernidade. Pois 

se é de esclarecimento que precisamos (e de sua popularização), a filosofia 

se faz vitalmente importante e talvez possamos entrar, quem sabe, na era 

da ética.  
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Somos corresponsáveis pela pandemia do coronavírus? 
 

Viviane Regina dos Santos 1 
 
 

A Pandemia do Coronavírus está posta. E por estar posta, nos des-

constrói. Nos desconstrói pelo fato de pensarmos muitas vezes nela como 

algo não natural ou algo que não deveria acontecer, como castigo dos céus 

ou como responsabilidade apenas de alguns de nós, seres humanos. Mas 

será?  

Há autores que dissertam sobre a Pandemia do Coronavírus, eles nos 

trazem dados de pesquisas, reflexões filosóficas, sociais, econômicas, de 

saúde e outras, que criam uma rede de informações e essa nos ajuda a 

compreender o cerne dessa crise pela qual estamos passando. Podemos 

então escolher alguns deles e assim fazer uma análise do momento atual 

que pode se iniciar com a questão econômica mundial, passar pela questão 

de saneamento básico, pela questão da gestão de alimentos e da saúde fi-

nalizando com um olhar para o “como o ser humano lida com o cuidado 

de si e como faz o entrelaçamento entre o cuidado desse individual e do 

coletivo2”.  

Podemos iniciar nossa análise a partir da questão econômica mun-

dial, pois sabemos que a disparidade financeira entre países pobres e ricos 

faz com que a crise atual seja mais acentuada nos países pobres, onde os 

investimentos econômicos são ínfimos quando se trata de saneamento, sa-

úde e todos os conteúdos referentes ao bem estar social. Esta realidade se 

 
1 Graduanda do curso de Filosofia pela Universidade Federal de Santa Catarina. E-mail: vivirsnt1@gmail.com. 

2 PAOLOZZI, Mariana. Pandemia e Autorrelação: entre a Ética e a Política. Comunicação, Colóquio Self (UFSC), 
2020. Disponível em:<https://www.youtube.com/watch?v=QCHMGBDBYc0&t=26s>. Acesso em: 12/08/20. 

mailto:vivirsnt1@gmail.com
https://www.youtube.com/watch?v=QCHMGBDBYc0&t=26s
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mostra no Brasil através dos dados IBGE que apontam o fato de que o 

número de brasileiros vivendo abaixo da linha da pobreza aumentou em 

um milhão por ano de 2015 a 2018, somando até aquela data, treze vírgula 

cinco milhões de pessoas miseráveis. Acrescenta-se a isso a Pesquisa de 

Informações Básicas Municipais do IBGE de 2013 que nos traz o fato de 

que apenas trinta e oito por cento do esgoto produzido no Brasil eram 

tratados e dos cinco mil quinhentos e setenta municípios brasileiros, dois 

mil seiscentos e cinquenta e nove não monitoravam a qualidade de sua 

água. Sabemos que esta realidade nos traz um panorama onde doenças de 

toda a sorte têm o seu espaço.  

Caminhando desse recorte da economia para a questão da gestão de 

alimentos, mundial e brasileira, podemos trazer a pesquisadora Vandana 

Shiva3que nos reporta a várias questões referentes ao “como nos relacio-

namos com o planeta terra”. Segundo ela: “Novas doenças estão sendo 

criadas porque um modelo globalizado, industrializado e ineficiente de ali-

mentos e agricultura está invadindo o habitat ecológico de outras espécies, 

manipulando animais e plantas sem respeitar sua integridade e saúde. A 

ilusão da terra e de seus seres como matéria-prima a ser explorada com 

fins lucrativos está criando um mundo conectado através de doenças”. E 

segue: “À medida que as florestas são destruídas, nossas fazendas são 

transformadas em monoculturas industriais para produzir produtos tóxi-

cos e nutricionalmente vazios, e nossas dietas são degradadas pelo 

processamento industrial, com produtos químicos sintéticos e engenharia 

genética em laboratórios, nos conectamos através de doenças, em vez de 

estarmos conectados através da biodiversidade dentro e fora de nós, atra-

vés de uma rede contínua de saúde através da e graças à biodiversidade”.  

 
3 SHIVA, Vandana.Dos bosques às nossas granjas, ao nosso  microbioma intestinal. Publicado originalmente em 
lavaca.org, Tradução de Victor Farinelli. 
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Ela nos coloca que os cientistas nos avisam que ao invadir os ecossis-

temas florestais, destruir os habitats de muitas espécies e manipular as 

plantas e os animais para obter lucro econômico, fomentamos o surgi-

mento de novas doenças pois os agentes patológicos surgem quando os 

ecossistemas florestais são invadidos e os vírus se transferem de animais 

para pessoas. 

Temos desta forma um panorama mundial onde se apresentam pro-

blemas de gestão econômica que resultam no aumento da pobreza, 

problemas do âmbito de investimento em saneamento básico e na saúde e 

problemas relacionados com o modelo globalizado de gestão de alimentos 

e dessa forma convergimos para um abalo da saúde de todos os indivíduos. 

E indivíduos não saudáveis tendem a procurar na medicina um suporte 

para as suas enfermidades.  

Segundo Ivan Illich4, na busca desse suporte também reside um ques-

tionamento: “Em que medida a medicina moderna também se torna uma 

ameaça ao indivíduo?” Illich em seus escritos nos coloca a relevância do 

que ele vem a chamar de medicalização, a qual ele se refere como trata-

mentos com substâncias químicas, os remédios, e também ao fato de que 

problemas não médicos passam a ser tratados como problemas médicos 

retirando de todos os indivíduos o protagonismo sobre as questões da pró-

pria de saúde. Soma-se a isso uma outra questão abordada por ele que é a 

iatrogênese, e esta se refere a todo e qualquer resultado negativo da me-

dicina, que pode estar relacionado a questões que vão desde o equívoco na 

prescrição de remédios, resultando em efeitos colaterais, à negligência e 

incompetência médicas até a dependência de toda a população de inter-

venções médicas. 

 
4 A expropriação da saúde. Nêmesis da Medicina. R.J.: Ed. Nova Fronteira. 
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Olhando atentamente vemos que a Pandemia do Coronavírus está 

posta e que é o resultado de ações e de omissões da sociedade em relação 

a valores morais, éticos, questões financeiras e sociais. 

Este momento nos pede que revisemos atitudes e comportamentos e 

que não deleguemos a responsabilidade do momento atual a outrem, mas 

que sejamos coresponsáveis. Isto significa que devemos exercer o cuidado 

conosco num movimento de autorrelação, que segundo Mariana Paolozzi5 

requer uma atitude de cuidado de si e do cuidado de nós, que só se realiza 

na interseção entre o individual e o coletivo. 

Como sugestão para saída dessa crise que se instalou a meu ver há 

muito tempo e que tem agora como ferida aberta o Coronavírus, coloco 

que é necessário um alto investimento financeiro na educação e na saúde, 

bem como nas questões de planejamento das cidades, o que envolve o sa-

neamento básico. Acrescento a isso o respeito às florestas, matas e suas 

biodiversidades e uma maior consciência na forma com que o ser humano 

se relaciona consigo e com o outro.  

Urge que essa relação seja de harmonia e cuidado para com todos os 

seres do planeta e que as questões financeiras não se sobreponham ao 

equilíbrio dos ecossistemas para que possamos viver em harmonia tendo 

assim um entrelaçamento entre o individual e o coletivo. 
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A crise e as curas prometidas 
 

Caio Adriano Silvano 1 
 
 

Com o advento da pandemia por coronavírus (SARS-CoV-2) que 

ainda vivenciamos durante o mês de outubro do ano de 2020, debates 

e questionamentos acerca das medidas de saúde pública tornaram-se 

frequentes e acalorados. A falta de responsabilidade por parte dos esta-

distas deixou ainda mais explícita a necessidade de se reavaliar nossos 

hábitos individuais e as cobranças que devem ser feitas aos representan-

tes políticos. Mesmo que num futuro próximo seja desenvolvido um 

medicamento ou vacina que encerre a ação do micro-organismo da ‘moda’ 

(algo pouco provável, pois sabemos dos problemas de distribuição das 

possíveis futuras vacinas, com agressivas compras de pelo menos me-

tade das doses disponíveis por parte de países como os EUA[1]), ainda 

corremos risco de enfrentar novas dificuldades de natureza parecida, 

pois a experiência atual não deve ser o suficiente para que todas as 

medidas necessárias sejam tomadas. Supondo que a origem da COVID-

19 tenha realmente sido decorrente da exposição a animais silvestres e 

consumo deles, poderíamos ter evitado o transtorno se tivéssemos al-

terado tal comportamento após os graves casos de contaminação por 

MERS-Cov, outro vírus da família corona presente no Oriente Médio 

(transmitido também pelo manejo de camelos e dromedários[2]), cuja 
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gravidade já vinha sendo anunciada pelo menos desde 2012[3]. Desta 

forma, entre goles e injeções de detergente[4], percebemos o quanto a co-

munidade global tem desprezado a ciência mesmo nos momentos em 

que ela mais pode solucionar os transtornos. E isso, claro, é em grande 

parte responsabilidade dos governantes, os quais não proporcionam 

educação adequada aos cidadãos, que, pela ignorância sobre o tema, em 

ímpetos imediatistas, preferem correr riscos, perder tempo e dinheiro, 

ao invés de seguir as medidas de contenção e aguardar o desenvolvi-

mento de tratamentos eficazes.  

Se isso fosse apenas no caso da COVID-19, já que as estimativas de 

tempo para termos vacinas e medicamentos são de fato angustiantes, 

poderíamos analisar essa busca por tratamentos ‘alternativos’ como algo 

passageiro e desesperado. Porém, não é o que acontece. Apenas no ano de 

2018, 1.2 trilhão de dólares foram movimentados mundialmente na venda 

de produtos farmacêuticos, com previsão de que esse número alcance os 

1.5 trilhão/ano até 2023[5]. Pode surgir então a indagação: todo esse gasto 

é mesmo necessário? A indústria farmacêutica, como dizem, tem lucros 

exorbitantes. Uma sociedade hipocondríaca e desinformada é um belo 

alvo, o que é escancarado ao vermos os números da epidemia de vício 

em opioides que permanece nos Estados Unidos da América há mais de 

vinte anos. Desde 1999, mais de meio milhão de pessoas morreram de-

vido à superdosagem de opioides prescritos por médicos, que são de fácil 

compra no país[6]. Temos então um fato que indiscutivelmente nos de-

monstra a crueldade inerente à medicina convencional, não? Na verdade, 

não. Erros de diagnóstico, abuso de autoridade, excesso de prescrições 

medicamentosas, violência obstétrica; essas são críticas absolutamente 
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pertinentes ao que ocorre no exercício médico, mas não há correlação di-

reta com os preceitos fundamentais/basilares da medicina dita ocidental. 

São erros de indivíduos (muitas vezes alheios ao que se tem atualmente 

como boas práticas, por não acompanharem o contínuo desenrolar da 

ciência e/ou por atuarem de modo conflitante com a medicina baseada em 

evidência científica), o que não condena a medicina como ciência/‘insti-

tuição’, mas apenas parte da comunidade médica e o modo como a 

profissão se organizou. A lógica de mercado afasta os profissionais do 

fazer científico. A medicina baseada em evidências é o mecanismo mais 

eficiente em manter a longevidade do ser humano e um dos empreendi-

mentos de maior sucesso (cujas bases não defendem a brutalidade 

cometida por profissionais da saúde), mas fatores como crença em ex-

periências anedóticas e uma formação não continuada dificultam o 

direcionamento de todos os benefícios para a maior parte da população. 

Para que um médico seja realmente especialista na manutenção do bem-

estar humano, é necessário mais do que uma formação ‘básica’. E essa de-

ficiência por parte daqueles que praticam a medicina causa outro impacto 

extremamente negativo: a popularização de terapias ditas ‘alternativas’ 

ou ‘integrativas’. Antes mesmo de questionarmos a validade delas como 

métodos médicos, lidaremos com o mito de que essas são formas de trata-

mento alheias à grande indústria e aos meandros do capitalismo. 

Considerando-se todos os segmentos (medicinas tradicionais, spas, tra-

tamentos de beleza, antienvelhecimento e perda de peso, etc.), esse é 

um mercado que movimentou 4.2 trilhões de dólares apenas em 2017, 

crescendo com uma taxa mais que duas vezes maior que a do PIB mun-

dial[7]. Apenas com medicina tradicional (chamada de ‘oriental’) e 

complementar gastou-se 359 bilhões de dólares em 2017. Não se foge da 

indústria ao optar por esses tratamentos, inclusive a expectativa é de 
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que o lucro líquido obtido nesse mercado atinja os 196.87 bilhões de dóla-

res anuais até 2025[8]. Nem mesmo o SUS está isento destas práticas, 

tendo em 2017 a elas destinado 17.2 bilhões de reais[9] do orçamento de 

R$102.71 bilhões[10] (cerca de 16.75% do total de despesas executadas). A 

seguir será comentada a (in)eficácia desses métodos, mas já podemos re-

fletir um pouco sobre se os recursos públicos para essa área não 

estariam melhor administrados se fossem destinados à manutenção 

dos hospitais e investimento em técnicas de fato comprovadas, em sane-

amento básico (coleta de esgoto, por acaso, é acessível a somente 48% da 

população brasileira[11]) e em pesquisa científica. Há pesquisadores 

sem salário, estudantes sem bolsa e ciência sendo demolida durante 

uma pandemia, enquanto parte significativa do orçamento baixo e con-

gelado vai para terapias alternativas. Os recursos da união seriam 

potencialmente melhor distribuídos se baseados em evidências concre-

tas, e não em interesses de lobistas[12].  

Para embasarmos ainda mais essa afirmação, vamos à discussão so-

bre a eficácia ou não das terapias integrativas. Se forem eficazes 

(adiantando, não o são), não merecem tantas críticas além da que já foi 

feita – se fantasiam de “alternativas” mas fazem parte do jogo industrial e 

mercadológico. Analisaremos então algumas das terapias oferecidas pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS), de maneira sucinta, pois o espaço é li-

mitado2. Todas as seguintes afirmações dizem respeito apenas às 

terapias citadas nas fontes bibliográficas apresentadas, mas a título de 

curiosidade, listaremos todas as modalidades oferecidas atualmente SUS: 

 
2 Informações mais detalhadas estarão disponíveis nas referências bibliográficas. 



Caio Adriano Silvano  |  67 

 

apiterapia, aromaterapia, arteterapia, ayurveda, bioenergética, bio-

dança, constelação familiar, cromoterapia, dança circular, geoterapia, 

hipnoterapia, homeopatia, imposição de mãos, medicina antroposófica, 

medicina tradicional chinesa, meditação, musicoterapia, naturopatia, 

osteopatia, ozonioterapia, plantas medicinais/fitoterapia, quiropraxia, 

reflexoterapia, reiki, shantala, terapia comunitária integrativa, terapia 

de florais, termalismo social/crenoterapia e yoga[13]. Começaremos 

com a homeopatia, talvez a mais recorrentemente criticada das terapias 

alternativas. E não sem razão, pois nem mesmo o princípio de funciona-

mento deste método tem coerência. A intensidade das reações fisiológicas 

de um medicamento são sabidamente proporcionais à dose e frequência 

de aplicação. A diluição a níveis extremos dos compostos homeopáticos 

não poderia, desta forma, fortalecer seus efeitos, e inclusive faz com que 

a quantidade de moléculas de princípio ativo ingeridas pelo paciente seja 

nula. Então surge a famigerada explicação ad hoc de que a água de alguma 

forma misteriosa guarda uma ‘memória’ daquilo que já esteve nela di-

luído. O fato é que isso não ocorre[14], e sorte nossa. Se a água 

lembrasse (um conceito um tanto quanto antropomorfizante) de todos 

os átomos de polônio com os quais teve contato, a humanidade não es-

taria mais viva tamanha a toxicidade que isso geraria. Tamanha a 

quantidade de evidências contrárias à homeopatia[15][16][17](até mesmo 

em crianças e animais[18], exemplos clássicos de ‘placebo por procura-

ção’ (placebo by proxy)[19][20]) que diversos países anunciaram este fato 

por suas instituições governamentais e pretendem banir a utilização 

dessa terapia em casos tradicionalmente graves, como cânceres, ou 

pelo menos proibir seu financiamento público e obrigar os fabricantes a 
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exporem a ineficácia na embalagem (exemplos são Austrália[21], Espanha, 

Alemanha, Reino Unido[22], Suíça, França[23]e EUA[24]). Alguém pode-

ria se opor a essas críticas com a motivação da liberdade individual de 

tratar-se e a seus ‘dependentes’ da forma que se prefira, pois se não há 

benefício além do placebo, pelo menos não há danos. Porém, há sim relatos 

de danos consideráveis causados pela falta de controle de qualidade nos 

produtos (não há estudos pré-clínicos e clínicos antes do lançamento), 

além de negligência quando um tratamento comprovadamente eficiente 

não é oferecido. Tanto é o caso que, de acordo com diversas fontes cientí-

ficas e jornalísticas, pelo menos 370 bebês foram machucados e 8 

morreram supostamente em decorrência da utilização de um medica-

mento destinado ao alívio das dores de crescimento dos dentes fabricado 

pela Hyland’s, a maior empresa homeopática dos EUA2). A análise in-

dica a causa provável como o excesso da planta Atropa belladonna[25]
 

nas pílulas, o que lhes conferiria uma alta toxicidade e faria com que os 

bebês mais afetados tivessem convulsões, ficassem azulados e até 

mesmo viessem a óbito[26]. Outras mortes de crianças por causa do 

uso de homeopatia ao invés de medicina baseada em evidências tam-

bém ocorreram e causaram a condenação dos pais por homicídio 

culposo, como é o caso de uma menina de 9 meses em Sydney, na Aus-

trália[27](sofreu de um eczema), de um menino de sete anos em 

Ancona, na Itália (que teve uma otite)[28], e de outro menino de sete 

anos em Girona (Espanha), que sofria de asma[29]. No Brasil o Estado 

é favorável à utilização da homeopatia, já que ela é oferecida pelo SUS 

e reconhecida como forma legítima de tratamento pelo Conselho Fede-

ral de Medicina desde 1980 – resolução(1000/80)[30], a despeito do 
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incômodo de inúmeros profissionais[31], apoiados pelo que hoje é con-

senso científico. A utilização de chás e ervas (fitoterapia) é por vezes 

confundida com homeopatia, mas é uma técnica distinta, com certos fun-

cionamentos comprovados. Porém, não é isenta de cuidados, já que os 

remédios também não são regulados pela Anvisa, e sim pelo Ministério 

da Agricultura, e portanto não passam pelo rigor da análise clínica[32]. 

Especula-se que o esforço em borrar os limites entre remédio e alimento 

é justamente uma estratégia para evitar o processo de validação clínica 

desses produtos e facilitar sua distribuição comercial. Para que se de-

senvolva um novo medicamento há um custo de, em média, 1.3 bilhões 

de dólares[33] em pesquisa, além de muito tempo investido com estu-

dos sobre a dose correta, interações medicamentosas, as possíveis 

alergias desencadeadas e outros efeitos colaterais... É mais lucrativo ape-

nas criar uma embalagem e aproveitar a preferência de muitos pelo 

‘natural’. Mas a natureza não é pacífica: um conhecido efeito colateral 

dessas substâncias é a hepatite, tornando a utilização inadequada de chás 

a causa de mais da metade dos transplantes de fígado realizados no Bra-

sil[34].  

Os outros métodos não baseados em evidência científica receberão 

uma atenção menor aqui, devido ao limite de espaço. A apiterapia sabe-

se ser também potencialmente perigosa[35](há um risco nada negligen-

ciável de reações alérgicas e choque anafilático) e ineficaz; a constelação 

familiar é apontada por pesquisadores como não se enquadrando nos 

pressupostos éticos[36]da psicoterapia. Inclusive há fontes que apre-

sentam evidências de piora de transtornos de ordem psicológica em 

pessoas a ela submetida, além de reforçar um ponto de vista familiar 
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hierárquico e patriarcal[37]– a propósito, essa técnica foi criada por Bert 

Hellinger, alguém que proferia declarações antissemitas e escrevia poemas 

em homenagem a Adolf Hitler[38]. A quiropraxia, além de ineficaz e sem 

evidências, tem a capacidade de trazer lesões sérias[39]; a aromaterapia, 

já que não tem regulação, pode causar alergias e outros problemas de-

vido à forma de utilização de certos alcaloides[40]. A ozonioterapia é 

baseada numa afirmação equívoca (a de que ambientes ricos em oxigê-

nio destroem células cancerígenas[41]) e também tem grande potencial 

de letalidade, aumentado por ser oferecida inclusive a pacientes com 

imunodeficiência e/ou câncer[42][43]. Florais de Bach têm resultados 

muito próximos aos da homeopatia, mas sua base de funcionamento é 

composta por alegações de ordem mística[44]. A medicina tradicional 

chinesa tem antigas relações com o dano à biodiversidade[45](tráfico e 

extinção de animais, por exemplo). A geoterapia, por sua vez, com a utili-

zação de cristais, além de não oferecer benefícios à saúde[46][47], está 

relacionada a conhecidas investigações jornalísticas que expõem cená-

rios brutais, incluindo morte de trabalhadores, trabalho infantil e análogo 

à escravidão no processo de mineração [48], bem como degradação ambi-

ental e exploração sexual de crianças[49]em locais paupérrimos, como 

Madagascar. Além disso, não bastando todos esses fatores, há dados de-

monstrando que quando as pessoas deixam de ser tratadas pela 

medicina baseada em evidências e recorrem a essas alternativas, o risco de 

morte em pacientes com câncer dobra[50][51][52], aliado a um decresci-

mento expressivo na qualidade de vida durante o tratamento. É uma 

situação muito preocupante ver que a adoção de tratamentos alternativos 
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é em geral associada a recusas de tratamentos convencionais e morte de 

pessoas que sofriam de doenças plenamente curáveis[53].  

Como conclusão, podemos perceber que existe uma vasta produção 

indicando a institucionalização das terapias alternativas como um pro-

blema em nossa sociedade. Para que a saúde da população seja uma 

prioridade do Estado, investimentos em educação também devem estar 

associados. A falta de conhecimento, junto de hábitos imediatistas e um 

péssimo sistema de prevenção de adoecimentos (o Estado deveria pro-

porcionar meios de manutenção da saúde mental, a possibilidade de 

atos saudáveis de alimentação, exercícios físicos, saneamento básico e 

segurança; além de garantir atendimento mais adequado por parte dos 

profissionais de saúde, independente da área de atuação) obscurecem a 

importância das medicinas preventiva e preditiva, que teriam a capacidade 

de reduzir a medicalização em excesso, por exemplo. Ainda que queiramos 

autonomia no trato de nossas saúdes, como pessoas leigas e sem acesso 

constante aos materiais necessários, temos incapacidade técnica para rea-

lizarmos autodiagnósticos – vê-se, por exemplo, os problemas acarretados 

pela automedicação. A saúde é dependente de um contexto, não de ações 

instantâneas e milagrosas. Quando formos uma sociedade que se atém 

mais aos fatos do que às opiniões não justificadas, poderemos com maior 

facilidade evitar novas ‘surpresas pandêmicas’ e elevar a qualidade de vida 

geral da população. Quanto à crise atual, esperemos que novas medidas 

sejam tomadas para que se evite o negacionismo científico nessa e em ou-

tras áreas e se dê mais valor ao que as evidências apontam, de maneira 

crítica e condizente com a necessidade que temos de evitar ainda mais 

sofrimento.  
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8 
 

COVID e o adoecimento da democracia latino-americana 
 

Luciano Weber 1 
 
 

Dois olhares deveriam comprometer a atenção humana durante a 

pandemia de coronavírus: o coletivo e o individual. O problema é que a 

maioria pensa apenas em si, ou por egoísmo, ou por falta de oportunidade 

de refletir sobre a coletividade e, pior, não se importa em transferir para 

quem quer que seja – independentemente do viés autoritário que isso 

possa representar – a responsabilidade por gerir o bem comum. O objetivo 

deste trabalho é abordar tanto questões coletivas como individuais da pan-

demia para, ao final, compreender como uma doença contribui para a 

corrosão de um dos valores humanos mais importantes da vida em socie-

dade: a democracia. 

Relatório de 15 de julho de 2020, da Comissão Econômica das Nações 

Unidas para a América Latina e o Caribe (CEPAL)2, prevê uma catástrofe 

econômica para a região ao final deste ano, com 18 milhões de novos de-

sempregados e 45 milhões de pessoas deixando a classe média baixa para 

níveis de pobreza. Isto porque o continente é o mais desigual do mundo3 

e, num cenário onde mais pessoas passam fome, há razões para manter 

preocupação quanto aos alicerces da democracia. 

 
1 Bacharel em Filosofia pela Universidade Federal de Santa Catarina, Bacharel em Ciência Política pela Uninter. Email: 
lucianoweber80@gmail.com 

2 Disponível em: <https://repositorio.cepal.org/bitstream/handle/ 11362/45784/1/S2000470_en.pdf>.  Acesso: 
29/09/2020; 

3 Segundo estudo divulgado em: <https://blogs.worldbank.org/health/have-south-and-central-america become-
new-coronavirus-covid-19-epicenter>. Acesso: 29/09/2020; 
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A deterioração dos meios de subsistência é anterior à pandemia. Se-

gundo a empresa de pesquisas chilena Latinobarómetro4, em 2018 caiu 

para 48% o apoio à democracia, 5 pontos abaixo do ano anterior, 13 pon-

tos a menos do que em 2010. Essa pesquisa5 identificou indiferença de 

quase um terço dos entrevistados quanto ao tipo de governo que gostariam 

de ver, se democrático ou mais ditatorial. Só um quarto dos entrevistados 

demons- trou satisfação com a democracia. Outra pesquisa6, do Projeto de 

Opinião Pública da América Latina da Universidade de Vanderbilt 

(LAPOP), demonstrou que, antes da crise pandêmica, as preocupações eco-

nômicas e os altos índices de criminalidade e corrupção já levavam ao 

declínio do apoio à democracia e ao aumento do apoio a golpes militares. 

Têm-se como exemplos os casos de corrupção em pelo menos 10 pa-

íses da América Latina com envolvimento da empreiteira brasileira 

Odebrecht, o que levou milhões de pessoas às ruas em países como Brasil, 

Colômbia, Equador, Chile e Peru, a exigir sociedades mais justas, transpa-

rentes e inclusivas. Não se deve esquecer que a pandemia conteve esses 

protestos, mas eles continuam latentes, prestes a ressurgir com maior 

força, num sinal de alerta do coronavírus às frágeis instituições democrá-

ticas. 

Verifica-se ainda que o covid-19 possibilitou aos governos que já eram 

autoritários aumentarem suas repressões sobre opositores. Concomitan-

temente, o desemprego e a informalidade cresceram, e os governos não 

implementaram medidas consistentes como forma de aliviar os danos 

econômicos nos lares. Há muitas questões éticas e de injustiça envolvidas 

e exemplos não faltam no Brasil, em que empresários milionários foram 

 
4 Disponível em: <https://www.latinobarometro.org/latContents.jsp>. Acesso: 29/09/2020.  

5 Disponível em: <https://www.latinamerica.undp.org/content/rblac/en/home/library/democratic_governance/ 
attitudestowards-politics-in-latin-america--a-review-of-regiona/>. Acesso: 29/09/2020. 

6 Disponível em: <https://www.vanderbilt.edu/lapop/ab2018/2018-19_AmericasBarometer_Regional_Report_10. 
13.19.pdf>. Acesso: 29/09/2020. 
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ilegalmente contemplados com o auxílio emergencial em dinheiro ofere-

cido pelo governo, enquanto mães solteiras, desempregadas e com 3 filhos 

ficaram desamparadas, à mercê da própria sorte ou da solidariedade de 

amigos e vizinhos. Além disso, é evidente que a pandemia provoca uma 

desigualdade digital na educação, pois há milhões de alunos sem aula por 

falta de computador e internet, ou dificuldades de acesso, aprendendo 

pouco ou quase nada. Na saúde, então, sobram exemplos que denotam 

uma politização da desigualdade, em que ricos têm maior chance de se 

salvar e pobres morrem se não tiverem sorte. Com o desemprego cres-

cente, aumenta a possibilidade de haver jovens recrutados pelo crime. 

Aliás, no desespero, pessoas boas podem tornar-se ladras, não por mal-

dade, mas por fome. O colapso social leva pressão às instituições. 

Atordoado pelas demandas públicas, nem sempre o Estado consegue agir 

da melhor forma para restaurar a lei e a ordem. Segue-se então, conforme 

verifica-se nos exemplos históricos, o uso de táticas com abusos dos direi-

tos humanos, prisões superlotadas e forças de segurança fora de controle, 

que tendem a se repetir e levar à corrosão da democracia. 

Centenas de milhares de pessoas morreram em 2020, e ainda estão 

ou podem entrar na fila para o óbito, vítimas do covid19. O coronavírus 

causou menos danos onde há governos fortes e legítimos, grandes setores 

formais, sistemas de saúde eficientes, forças policiais organizadas e respei-

tadas e altos níveis de confiança social. Mas os países que tiveram o pior 

desempenho estão na América Latina e, tal como em outros lugares, lutam 

com grande desigualdade e baixa capacidade do Estado. Grandes porcen-

tagens da força de trabalho nesses países também estão empregadas 

informalmente, o que torna difícil apoiar os trabalhadores com cortes de 

impostos ou reembolsos. Mas o maior determinante de todos é a liderança. 

Os países que estão entre os mais atingidos e que impulsionaram o caso e 



Luciano Weber  |  81 

 

as taxas de mortalidade da região são liderados por políticos que minimi-

zaram a gravidade da crise, negaram que o governo pudesse fazer 

qualquer coisa a respeito ou montaram respostas políticas inadequadas 

que condenaram centenas de milhares de pessoas em todo o hemisfério 

ocidental à morte desnecessária. 

No Brasil as pessoas são vítimas de duas atitudes erráticas proveni-

entes da sua maior liderança nacional: primeiro, o negacionismo à ciência, 

fruto do apego às crenças não verdadeiras nem justificadas, como o estí-

mulo à medicação sem eficácia comprovada, com cloroquina, ivermectina, 

azitromicina, aplicação de ozônio e outros; segundo, o cálculo político que 

o presidente faz para sua reeleição, pois sua análise militarizada é a de que 

centenas de milhares de mortos não farão diferença no resultado eleitoral, 

e uma vez que pôde repassar aos governadores estaduais a adoção de me-

didas de contenção da doença, aliado ao fato de que possui a maior 

máquina nacional de disseminação de notícias falsas, vai poder atribuir a 

eles toda a responsabilidade negativa que o país teve no período.  

É este o cenário de enfrentamento do covid-19 em um olhar coletivo. 

Mas e o individual? Para quem possui dinheiro de sobra, talvez a pandemia 

passe quase despercebida. Mas para o restante, a maioria da população, há 

considerações a fazer em praticamente todas as direções. 

Vamos tomar aqui o exemplo da empregada doméstica que antes da 

pandemia pegava dois ônibus para chegar ao trabalho e, ao final do mês, 

receber um salário mínimo para ajudar a sustentar os filhos. Sem registro 

em carteira, foi dispensada e ficou sem renda. Sem transporte público nem 

veículo próprio, teve que contar com a sorte dos vizinhos para sobreviver. 

Seus filhos, de uma hora para outra, não foram mais à escola, onde tinham 

ao menos uma refeição gratuita e interagiam com colegas. Sem renda, essa 

mãe não pôde pagar internet nem comprar um computador, então as cri-

anças ficaram sem aula e sem perspectiva, com ainda mais medo do 
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futuro. Temos aqui a situação em que, ou a generosidade salvou essa fa-

mília, ou ela ficou à mercê de ser recrutada pelo crime, ou a mãe não 

respeitou o confinamento e a quarentena e saiu à luta, atrás do ganha-pão, 

em que pese haver risco de contrair a doença, levá-la para casa e tornar 

vítimas os familiares. Milhões de pessoas subempregadas vivem essa situ-

ação na América Latina e milhares passam diariamente a compor esse 

grupo. Seria sensato esperar que essas pessoas não tenham tempo nem 

equilíbrio psicológico para raciocinar sobre a vida em sociedade? Colo-

cando-se no lugar dessas pessoas, em que medida poderíamos relacionar 

a incerteza prolongada, intrínseca em cada ser humano, já que a esperança 

por dias melhores não existe mais? Pra que pensar em democracia, se o 

que falta é feijão e o preço do arroz está nas alturas? Se a culpa é dos polí-

ticos, por que pensar neles? Ou, se determinado político foi quem trouxe 

comida, por que não votar nele, independentemente de suas propostas ou 

da falta delas? 

A resposta a essas perguntas é óbvia: a pandemia ameaça não apenas 

as pessoas, ela ameaça a democracia já adoecida, porque favorece o surgi-

mento de uma nova ordem, de um governo mais autoritário, que controla 

a opinião pública à distância, pelo simples fato de que muitas pessoas não 

estão atentas à política e se deixam levar por uma mecanização informa-

cional. É como se houvesse um movimento político para justamente tirar 

proveito da vulnerabilidade das pessoas na direção de serem ainda mais 

vulneráveis, retroalimentando um ciclo em que poderosos e ricos ganham 

mais poder e dinheiro e os pobres perdem mais direitos a cada dia. 
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Anexo I 
 

A crise atual seria uma manifestação da falha 
metabólica na interação ser humano-natureza? 

 
Gabriel A. Galdino 

 
 
1. A alienação daquilo que se produz 
 

Como explicar a diferença entre a letalidade do coronavírus em dife-

rentes bairros das grandes cidades? Tomemos como exemplo a cidade do 

Rio de Janeiro, segundo dados do IPEA1: um bairro chamado Lagoa Ro-

drigo de Feiras, localizado na zona sul, o mais rico da cidade, tem uma taxa 

de letalidade do COVID-19 de 7%, enquanto no “Paciência”, bairro situado 

na zona Oeste, a mesma taxa no mesmo período de tempo foi de 25%.  

Como explicar tamanha diferença entre a proporção de mortes que 

ocorrem em função da mesma doença em cada área da cidade? 

 Há várias explicações. Uma delas é a de que a taxa de mortalidade 

deveria ser calculada pela concentração de favelas em cada bairro e não 

por bairros. A partir dessa reinterpretação, a taxa de letalidade seria de 

9% na zona sul e 19% na zona oeste, segundo o boletim epidemiológico 

da Fiocruz2.  

Outra explicação, que podemos chamar de mais abrangente, seria a 

de que muitas pessoas que trabalham para manter o sistema de saúde, seja 

diretamente nos próprios setores de saúde e de limpeza ou indiretamente 

nos setores de produção industrial, não têm acesso ao produto do seu 

 
1 Fonte:https://www.brasildefato.com.br/2020/08/05/maioria-das-mortes-por-covid-no-rio-e-de-moradores-dos-
bairros-mais-pobres-diz-ipea. Acesso em: 4 de outubro de 2020; 

2 Fonte: https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-lanca-boletim-socioepidemiologico-da-covid-19-nas-favelas . 
Acesso em 4 de outubro de 2020. 

https://www.brasildefato.com.br/2020/08/05/maioria-das-mortes-por-covid-no-rio-e-de-moradores-dos-bairros-mais-pobres-diz-ipea
https://www.brasildefato.com.br/2020/08/05/maioria-das-mortes-por-covid-no-rio-e-de-moradores-dos-bairros-mais-pobres-diz-ipea
https://portal.fiocruz.br/noticia/fiocruz-lanca-boletim-socioepidemiologico-da-covid-19-nas-favelas
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trabalho: a saúde de qualidade que é proporcionada à zona sul do Rio de 

Janeiro (para aprofundamento, vide Anexo II). 

 
2. A alienação de si 
 

Seguem alguns exemplos da alienação de si: i) a nossa parca apreen-

são de como o isolamento social realmente nos afeta, e de como ele 

continuará a nos afetar a curto e médio prazo; ii) as disparidades sociais 

que estão cada vez mais escancaradas quando comparamos as pessoas que 

podem fazer o home office, mantendo um distanciamento social, e as que 

não têm condições econômicas de se manterem em isolamento, pois pre-

cisam trabalhar fora de suas casas; iii) a morte em massa, a constante 

aproximação da morte que conta com mais um aliado (o COVID -19) e a 

ausência do luto. Tudo isso têm sido escamoteado e aceito como natural, 

demonstrando nosso distanciamento de nós mesmos enquanto seres hu-

manos– ou animais racionais, ou λογικό ζώο3.  

Em resumo, negamos nossas necessidades a tal ponto que aquele mal 

estar que pairava no ar da civilização freudiana se juntou como a fumaça 

das queimadas dos biomas brasileiros, e é a eles que respiramos hoje como 

se estivesse tudo bem. Não obstante, apesar de termos hipóteses sobre a 

situação atual, estamos sem saber, ou negando as evidências de sua real 

gravidade.  

 

 
3 Lógicos Zoo, tem sido traduzido do grego como “animal racional”; 



 
 
 

Anexo II 
 

Uma breve digressão 
 
 

Do isolamento social, todos nós podemos falar de um ponto de vista 

subjetivo, seja pelas emoções suscitadas na ausência de familiares e ami-

gos, seja pelas dores advindas da separação física com o mundo exterior 

às nossas casas. Mas além de considerar válido e necessário tal isolamento, 

uma vez que ele tem comprovado sua efetividade no combate ao vírus, 

também quero chamar a atenção para a condição de privilégio na qual se 

encontram todos aqueles cumprem quarentena em suas residências, com 

alimentos saudáveis, com acesso à rede de esgoto, com água encanada, 

energia elétrica, internet, home office e aulas à distância. Todos esses itens 

não são bens de acesso universal em nosso país. Portanto, que fique indi-

cada a nossa situação de privilegiados. 

Há os que contra-argumentam com as palavras de Schopenhauer: 

“...mas o sofrimento está em toda parte. Todos os corpos estão sujeitos ao 

sofrimento”. Essa dedução explicativa, além de parcial em relação a com-

plexidade da teoria do filósofo pessimista, não leva em conta a realidade, 

o “mundo da vida” [Lebenswelt] de Edmund Husserl1. Essa dedução não 

olha a alteridade, que em nosso caso, pode ser quem está ali na sinaleira 

vendendo balas por alguns trocados para comprar o pão. Quem passou 

fome e percebeu o tom amarelado das coisas quando a busca por comida 

ameaça a existência, sabe muito bem expor uma gradação do sofrimento 

(como notamos em Quarto de Despejo, diário de uma favelada de Carolina 

 
1 Husserl, E. "A crise das ciências européias e a fenomenologia transcendental, uma introdução à filosofia 
fenomenológica”, Editor: Walter Biemel; tradutor: Diogo Falcão Ferrer; Diretor científico: Pedro M. S. Alves; revisor 
técnico-ortográfico: Marco Antônio Casanova, primeira edição- Rio de janeiro: Forense Universitária, 2012, p. 83; 

http://www.onto.net.br/index.php?title=Mundo-da-vida
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Maria de Jesus). Por isso, se a minha existência, em alguma medida, está 

assegurada pela minha posição social, ou pelas minhas obras, eu devo sa-

ber o meu lugar no mundo, estou numa condição de privilegiado em 

relação àqueles que todos os dias lutam pelo pão.  

 
Jogo rápido: 
 

Objeção: “Mas e o auxílio emergencial que o governo federal está dis-

tribuindo?2”  

Essa objeção se refere ao valor que o governo federal vem transfe-

rindo à parte da população, 66,5 milhões3 de pessoas, a fim de fornecer 

condições mínimas de sobrevivência a elas. A isso contraponho: é extre-

mamente penoso sustentar uma família inteira com R$ 600,00, ou mesmo 

com R$ 1.200,00 reais, como ocorre em alguns caso de acúmulo do bene-

fício (quando ambos os pais estão desempregados). Só para fins de 

comparação, o salário base4 proposto pelo DIEESE (Departamento Inter-

sindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos), para uma família 

brasileira de quatro pessoas, dois adultos e duas crianças, que visaria su-

prir apenas despesas necessárias deveria ser, atualmente, R$ 4.420,00 

reais. A diferença entre o que supre o necessário para uma vida digna e o 

Auxílio Emergencial que está disponível a apenas 1/5 da população é de 

aproximadamente 736%. Esse valor é proporcional à desigualdade que 

esta pandemia traz à tona [...] 

Falas de autoridades públicas: “Bem, é isso, não há o que fazer, 

70% das pessoas vão pegar isso mesmo, se não for hoje vai ser semana 

 
2 Vale ressaltar que milhares de pessoas que deveriam acessar esse auxílio não acessaram, nem vão acessar, pois boa 
parte delas não têm a documentação mínima exigida: https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/05/ 
05/moradores-de-rua-de-sp-tem-dificuldade-para-sacar-auxilio-emergencial-por-falta-de-rg-poupatempo-esta-
fechado-ha-40-dias.ghtml. Acesso em: 06 de outubro de 2020; 

3 Fonte: https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/08/03/beneficiarios-do-auxilio-emergencial-chegam-a-66 
2-milhoes.ghtml Acesso em: 06 de outubro de 2020; 

4 Fonte:https://www.jornalcontabil.com.br/salario-minimo-no-brasil-deveria-ser-de-r-4-42011-de-acordo-com-o-
dieese/. Acesso em: 06 de outubro de 2020; 

https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/05/05/moradores-de-rua-de-sp-tem-dificuldade-para-sacar-auxilio-emergencial-por-falta-de-rg-poupatempo-esta-fechado-ha-40-dias.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/05/05/moradores-de-rua-de-sp-tem-dificuldade-para-sacar-auxilio-emergencial-por-falta-de-rg-poupatempo-esta-fechado-ha-40-dias.ghtml
https://g1.globo.com/sp/sao-paulo/noticia/2020/05/05/moradores-de-rua-de-sp-tem-dificuldade-para-sacar-auxilio-emergencial-por-falta-de-rg-poupatempo-esta-fechado-ha-40-dias.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/08/03/beneficiarios-do-auxilio-emergencial-chegam-a-662-milhoes.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2020/08/03/beneficiarios-do-auxilio-emergencial-chegam-a-662-milhoes.ghtml
https://www.jornalcontabil.com.br/salario-minimo-no-brasil-deveria-ser-de-r-4-42011-de-acordo-com-o-dieese/
https://www.jornalcontabil.com.br/salario-minimo-no-brasil-deveria-ser-de-r-4-42011-de-acordo-com-o-dieese/
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que vem ou mês que vem”5. Fica evidente o porquê do Brasil não ter, até 

o dia 17 de abril de 2020, qualquer projeto governamental de incentivo à 

pesquisa que visasse produzir uma vacina. Eu complemento com tristeza: 

com “sorte” só 0,7% dessas pessoas irão morrer6. Lembrando que esses 

0,7% equivalem a 1.029.000 brasileiros mortos em meio à inércia do po-

der público. Mas é claro que nem todos os mortos serão contados pelo 

governo, afinal o atual presidente já avisou que ele não é coveiro […] 

Falas de civis ditas de dentro de carros que fazem carreatas contra 

o isolamento social: 

“O Brasil não pode parar!”, "Isolamento é coisa de esquerdopata!”. E 

para fechar: “Isolamento é coisa de comunista!”. Com eles, não vejo como 

dialogar no momento, acredito que só apelando à religião, através das sá-

bias palavras de Jesus: “Pai, perdoai-os, eles não sabem o que dizem.”  

Por fim, e bem rapidamente: negar o luto de mais de 150 mil mortos 

é assustador. Chegamos ao cúmulo de naturalizar falas de jornalistas es-

tarrecidos, ditas em meados de abril de 2020, que afirmavam a 

necessidade de se abrir tantas covas que foi preciso recorrer ao uso de re-

troescavadeiras em alguns cemitérios das capitais brasileiras (em São 

Paulo7 e Manaus8, por exemplo). 

 

 
5 Pronunciamento do atual presidente da República Federativa do Brasil. Fonte: https://noticias.uol. 
com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/18/carreatas-contra-isolamento-social-tem-criticas-a-maia-e-
apoio-a-bolsonaro.htm. Acesso em: 30 de setembro de 2020. 

6 Essa é a taxa de mortalidade em centros urbanos que foram fortemente impactados pelo COVID-19, como Nova 
York. Fonte: https://horadopovo.com.br/atila-iamarino-defende-lockdown-para-barrar-o-avanco-do-coronavirus/  

7 Fonte:https://www.otempo.com.br/brasil/escavadeiras-sao-usadas-para-abertura-de-dezenas-de-covas-em-
cemiterio-de-sp-1.2326485. Acesso em: 03 de outubro de 2020; 

8 Fonte:https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/21/apos-boom-em-enterros-manaus-abre-
covas-coletivas-para-vitimas-de-covid-19.htm. Acesso em: 03 de outubro de 2020; 

https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/18/carreatas-contra-isolamento-social-tem-criticas-a-maia-e-apoio-a-bolsonaro.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/18/carreatas-contra-isolamento-social-tem-criticas-a-maia-e-apoio-a-bolsonaro.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/18/carreatas-contra-isolamento-social-tem-criticas-a-maia-e-apoio-a-bolsonaro.htm
https://horadopovo.com.br/atila-iamarino-defende-lockdown-para-barrar-o-avanco-do-coronavirus/
https://www.otempo.com.br/brasil/escavadeiras-sao-usadas-para-abertura-de-dezenas-de-covas-em-cemiterio-de-sp-1.2326485
https://www.otempo.com.br/brasil/escavadeiras-sao-usadas-para-abertura-de-dezenas-de-covas-em-cemiterio-de-sp-1.2326485
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/21/apos-boom-em-enterros-manaus-abre-covas-coletivas-para-vitimas-de-covid-19.htm
https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/04/21/apos-boom-em-enterros-manaus-abre-covas-coletivas-para-vitimas-de-covid-19.htm
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